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La Catedral.
Sr. D , L u ía  Seco de Lucena.

Mi d is tin gu id o  a m ig o : E q la s  a n te r io re s  
fiestas d e lC ó r p a s  v in o  á G ra n a d a , y  o ie 
fuó recom endado, uu c a b a lle ro  que uo p o r 
ocnltar m odestütnQüta sa n om b re  y  sa p r e 
sencia en tre  nosotros, d e ja  de ser persona 
ilustradísim a, p e r ito  ca ra » pucos ea  cu es
tiones de lite ra tu ra  y  b e lla s  a r te s  y  al que 
atraía á la s  o r i l la s  d e l Q-aaii la  tam a de 
nuestra ca p ita l y  e l desso  de c o n o ce r  su s ia - 
com parables m onu m en tos , m ás que e l a fau , 
impropio y á  eu sus uo pocos  afl>3, de s o la 
zarse con lo s  fe s te j s que nos ha p ro p o rc io 
nado el M nu i'jip io .

Excusado p a rece  c o n ta r  que e l fo ra s te ro  
y éste su in e x p e r ta  cicerone  hu b ieron  de 
ver la A llia m b ra , la  C a r tu ja , San Juan de 
Dios, e tc ,, e tc ., aunque dada la  c a lid a d  del 
v is itan te, se a lte ró  ho p oco  e l it in e ra r io  cou 
que aquí suelen  despachar in té rp re te s  y  o f i 
ciosos á los  tou r ;s ta s  de  aqu eu de y  a líeu d e  
el P ir in e o , que asom an p o r la  estac íou  de 
San L á za ro  á r e c o r re r  á paso de  c a r g a  la 
ciudad y  que i  las v e in t ic u a tro  llo ra s  suben 
de nuevo al treu , h ac ién d ose  la  ilu s ión  de 
qu8 han v is to  cu m p lid a m en te  e m u to  de n o 
table e a c io r ra  la  p e rla  d e l D au ro  y  d e l G e 
ni!. E l ilu s trad o  fo ra s te r o  h iz o , com o no 
podía m euos de h acer , m ás de nua y  m ás de 
dos v is ita s  p ro l 'ja s  y  con c ien zu d a s  a l p a la 
cio de lo s  A h u m a r e s ,  tra d u jo  uo pocas de 
las in sc rip c ion es  y  p oes ías  de sus a fi ig r a -  
nados m aros, c e leb ró  com o es d eb id o  la  g a 
lla rd ía , h erm osu ra  y  m a go s ta d  de nu estros 
m ejores tem p los , y  pasó a lg o  de p r is a , au n 
que á V . no pu ede e x tra ñ a r  esto , p o r— el 
psaudo— M useo p ro v in c ia l de B e lla s  A l t e s ,

D oude h ic im os v e rd a d e ra  e s ta c ío u , d e te - 
n ié idon os  horas en teras  eu c o n te m p la r la , 
faó eu nu es tra  ad m ira b le  C a te d ra l, qb la  
que a iu gn n o  que te.nga a ¡m i  de a r tis ta  pu e
de h acerse  c a rg o  de  los  m il te so ros  de be 
lle za  y  m a g n ific e n c ia  que e n c ie rra  eu uua 
v is ita  de a lgu n os  m inu tes .

M i am igo  se  re c reó  eu la  g a l la r d ía  de la  
tra za  del suntuoso tem p lo , a h o r r ó  e l a t r e 
v ido  a rran qu e  d e l a rco  to ra l, que un j e f e  
po lítico  de cu yo  nom bre  no qu iero  a c o rd a r 
me, h izo  re co n o ce r  y  den u n ciar p o r ru inoso 
por a rq u itec to s  c o m p a c ie n te s , se ex ta s ió  
ante la  h erm osa  pu erta  d e l P e rd ó n , ob ra  
maestra d e l in s igu e  D ¡* g o  de S ilo ó , y  an a 
lizó una por uua la s  m a ch is  p -od u cc ion es  
artísticas de los m o ja res  n u e s tro s  «te los  
siglos X V I  y  X V I I  que llen a n  la  C a p illa  
Mayor y  las  n aves  ciel suntuoso tem p lo . L a  
bellísim a C o n cep c ió n  de A ^euso Cana que e l 
Cabildo g u a rd a  ea  su S a c r is t ía ,  m o d e lo  
cual n io gu u o  de in sp ira c ió n  y  de s eu t 'm ieu - 
to r e lig io s o , las  dem ás obras  m a g is tra le s  
del inm orta l R a c io n e ro , com o los  bustos <1# 
A la n , E ^ a , e l de S *u  P a b lo  y  sus g ra n d es  
cuadros d e l s egu u d o  cu erpo  de  1 » C a p illa  
Mayor, e l m a gn ífico  y s iu  p a r  C r is to  de la 
Espiración, e l m e jo r  siu d ispu ta  de los  do 
Pedro A ta n a s io  B o c a u e g ra , la  fl .g e ía c io a  
de Jesús, de J oan  i e  S e v i l la ,  o te ,, e tc . ,  d e 
jaron á mi acom pañ an te  ab sorto  y  en p lá c i 
da cou tem placiou  de tan tas  y  ta o  s in g u la 
res be llezas, m erec ien d o  sus e lo g io s  hasta  
la moderna c a p illa  de  N a e s tr a  S eñ ora  d e l 
P ilar y  de San M igu e l, c o s tea d a  la  p r im era  
por aquel A r z  .-hispo G a lvá u  m J arn eu te  t r a 
tado por e l P .  C o lo m * en sa Duquesa de V i- 
llahermosa y  la  segu n da  p >r e i o p u leu ío  
Obispo -leí C azco  y  despuos P r e la d o  de os- 
U D ióces is , D . Juan M au asl de  M nscoso y  
Pera lta , no ob s tan te  el a m íu e ra m ie n to  y  
falta de g e n ia lid a d  de  am bos m e d a llon es , 
el de la  V ir g e n  y  el de l A - -c á a g e l, qao r e 
velan la d ecaden c ia  d e l a r te  esp añ o l eu e l 
siglo X V I I I .

Sub ó mi acom pañ an te  ó la  m u tila d a  t o 
n y  y todo su a som oro  se tro có  en sa n ta  ín - 
dignaciou cuaudu p o r n in gu n a  p a r te  d escu 
bría D itiíisolo p a ra -rayos . «¿C ó m o , d e c ía , un 
ílimpio de tam aña g ra n d eza , fam oso  no só 
lo por su tra z a  y por ser e l p r im ero  qus ea 
E paña so le v a n tó  rom p ien d o  la  tra d ic ió n  
gótica para  da r paso al gu sto  n eoc lá s ico , 
sino por la s  m il b e lle za s  q a e  a teso ra , está  
expuesto á q a e  ana tem pestad  d esca rgu e  
sobre é l  y  lo Uñada y  de%t: u ya , consum iendo 
U a .v e z  essa m a gn ífica s  obras  que acab a 
dos de adm irar?  ¿ Y  d ice  V .  que en e l C a 
billo  m e tro p o lita n o  h ay  person as  p e r it ís i
mas su cuanto á b e lla s  artes  se re fie re , y  lo 
creo de buen g ra d o , e u a u io  de e llo  dá m a es 
tra el pro lijo  esm ero  cou  q n e g u a rd a  «a r iq u e -  
la suntuaria, s i no tan  n o ta b le  por ¡»u a n t i
güedad com o la  de o tras  c a te d ra le s , que no 
iesmerecQ do e lla s  ea  el lu jo  y  e sp len d or

los paños, ado rn os  y  bordados?  ¿Y a ca 
bamos de o ír  ano de esos h erm osos  ó r g a 
nos ^ o r  c ie r to  m a g is tra lm e n te  to c a d o ) y  

dice que e l C ab ild o  no ha v a c ila d o  en 
te% r a r le 8 ,  d ed ican d o  é e llo  y  ha hecho 
%  bien, c rec id as  sam a*? ¿Y sin e m b a rg o , 
fl° ha habido eu esa re sp e ta b le  C o rp o ra c ió n  
^ ieu  dé la v o z  de a la rm a p o r  un p e lig r o ,  
ao sofiado ni a v en tu ra d o , sino rea l y  p o s it i
vo? ¿O es que ó  fu er de e s p s f id e s  qu ieren  
ser fieles á aqu e lla  tra d ic ió n  exp resad a  en

cuento d e l M on aste r io , en que uo se kabia 
bocho p re til á la  corn isa  de la  to r r e  p »r q a e  
Do se había ca ído  por allá B iu gau  m on ja  y  
esperaba la  com u n idad  que ta l  su ced iese  pa
ro ponerle rem ed ie?

Crea V ., am igo  D . L a is , que nada sapo 
que eoutestar, porque por s a lir  d e l paso lo 
mejor que pu de, só lo  avou tn ró  que en G ra 
ciela uo poníam os p a ra -ra y o s  p orqu e  los te 
r m o s  exce leu tes  en la v eo iu a  S ie rra  N a- 
V*da, que a tra e  á sa g ig a n te s c a  m o le  las

to rm en tas  y  sue lo  lib ra rn os  de  sus d e s tru c 
to res  e fe c to s . I ’ ero  y á  qno m i d isc re to  v is i
ta n te  se ha ido  y  nos hem os qu edado  solos 
¿nó le  p a rec e  á V .  que asi com o el in g e n io 
so M ariano  rio C á v ia  con  na a r t i l l o  ele fan  
tasla  en E l lib e ra l  t itu la d o  «E l  in cen d io  
d e l M useo de  P in tu r a * »  c on s igu ió  a le ja r  de 
esta  m a ra v il la  el r ie s g o  en que le  ten ían  es
tu fas  y  c a lo r ífe ro s , es hasta  de ju s t ic ia  im i
ta r le ,  llam an do  la  a teu c ion  sobre  e l aban d o
no eu que ten em os  e l p r im ero  de nu es tros  
m onum entos a r tís t ic o s , cuando e l a s e g u ra r 
lo  de l p e lig r o  de  on a  tem p es ta d  c o s ta r ía  
unos cuantos p a ra -ra y o s  á 125 pesetas?

¿N  i v a le  la  pena de que V .  dé la v o z  de 
a la rm a  eu las  co lu m nas de E l  Defensor, 
tra tá n d o s e  de  uu g a s to  ie s ig n if is a n te  y  de 
uua ob ra  que pu ede a co rd a rs e  y l le v a r s e  á 
cabo sin p é rd id a  de tiem po?

S i lo s  es fu erzos  de  su d isc re to  p e r ió d ic o  
lo  c o n s igu ie ra n , m e rece r ía n  m il p lácem es  de 
to d o s  los  buenos g ra n a d in o s , e l C a b ild o  que 
lib ra s e  la  C a te d ra l de ua s e r io  p e l ig r o ,  que 
no por haberse  con ju rad o  m ila g ro s a m e n te  
h asta  ah ora  d e j\  do posar sob re  e l  herm oso  
tem p lo , y El Defensor que es tim u la se  á 
a qu e lla  re sp e ta b le  C o rp o ra c ió n  á r e a liz a r  
esa em presa . E a  cuanto  á m í m e c o n te n 
to  con la  m o d es ta  s a tis fa c c ió n  de e v ita rm e  
o t r »  v e z  que s ir v a  de  cicerone  el o ir  e n é r g i 
cas la m e n ta c io n e s  com o las  ae  m i fo ra s te ro  
d e l pasado C órpu s.

S o y  de  V .  a ffm o . a m ig o  s. s, q, b, s. m .
B ,

Flores y fritas.
Los msleies.

C a m p illo , T r iu n fa  y  A lb a ic in ,  y  aun en t o 
dos los  pu stos  de  v e rd u ra  y  c a rb o n e r ía s  de 
la  c iu dad , en v o z  do ta n t ís im o s  m e len o s , de 
lo s  que apenas s i a 'g a u o  qu > o tro  v a le  a lg o  
ten d í fatuos o tro s  t *u  r ic o s  com o lo s  v a le n 
c ian os  l t g ít im o s ,  com o lo s  m u rc ia n o s , com o 
los  tau  ren om b rad os  de A c a ú jo e z  y com o 
los sab ros ís im os  v e r ru g o s a s  que se c r ia n  en 
I t a l ia ,  p o rqu e  la s  con d ic io n es  c l im a to ló g i 
cas y  dem ás se p res tan  á que eu la  v e g a  de 
G ran a d a  se c r ie a  m e lo n e s  tan r icos  com o 
puedan c r ia rs e  en  cu a lqu ie ra  p a i t o  de l 
m undo.

N a U T IL U S .

j Biapaasa do tixámea. Por Real or-
| den, se ha dispuesto que eu lo sucesivo  
f quedarán  dispensados de s u f  í'f el e xa -  
1 raen _ de icg resn  en s egunda  enseñanza,  

ex ig ido  por la  ley, todos aquellos que m e 

que la d e sg rac iad a  Hiña hab ía  muerto
i por  asfix ia .  ’J-
| A  las g a s to s  dol pueblo ha servido de  

enseñanza esto lamentable  suceso, para  
i no de jar  más los pcqueüaeloa encerra -  
¡ doS . .U (Q  -:1
j Se  ign o ran , la s  causas que pudieran  
i o r ig ina r  el incendio.
; É n tre  los prim eros en acudir  al l u g a r  
í de la  desgrac ia ,  uos dicen que eatabau

diante los oportunos  certificados, de- el ju e z  y  secretario  municipal, que adop 
muestren ha l la rse  en posesión de uu tí-  tarou  todas las medidas que ia u rge n c ia  
* " ,A del caso rec lam aba .| tulo académico cualquiera.

' H5.ce y á  d ías  que se han v is to  lo s  p r im e 
ro s  m e lon es  de este  aña en nuestra  p la za ; 
y  pa ra  p r ia c ip io s  de l p ró x im o  A g o s to  a n 
darán  re c o rr ie u d o  á tod as  horas  la s  ca lle s  
de n u es tra  c iu dad  los  v en d e d o re s  de aqu e
l la  m ercan c ía , p re g o u á u d o la  cob vo c es  es
tru en dosas , com o ah o ra  sa d ic e , á p e rr illa  
y calao\

E ^ o  de calao q u ie re  d ec ir  que e l v e n d e 
d o r  de m elon es , s ia  l ic e n c ia  d o l S r . G o b e r 
n ador p a ra  usar arm as p roh ib id as  va  p r e -- 
vivSto de su e so rm e  c u ch illo  ó fa ca  pa ra  c o r 
ta r  ua pedazo  d e l m e lón  qae e l  com p rad o r 
e l ig e ,  y  d á rse lo  á p ru eb a , p a ra  que uo lo  
l le v e  si ia  fru ta  no reúne las  con d ic ion es  
a p e te c ib le s ,

N o  hem os pod ido  a ú i  a v e r ig u a r  qnó con 
d ic io n es  sean estas ; p o rqu e  s egn a  se v e ,  lo s  
v en d e d o re s  h acen  por fu e rza  c a rg a r  con  e l 
m e lón  calao, soa ó uo d e l g u * t «  d e l c o m 
p ra d o r , qu ‘í en tod o  caso se re s ig n a  sin  s e 
p a r a : sos  o jos  de la  f¡»ca  que d ijim os .

Crecim os uaa o p era c ió n  in ú t il la de calar 
ó Qatar lo s  m elon es , p o rqu e  uo en van o  d i
ce el re frá n  q u « el m elón  y  el casamiento 
ha de ser acertam iento .

E u  G ran a d a  es m uy d i f íc i l  a c e r ta r  coa  
ua m elón  bueno; y  cu idado  que este  es por 
e x c e le n c ia  e l pa ís  de  los m e lon es .

E n  la s  tre in ta  le gu a s  cu adradas  de n aes 
tra  h erm osís im a  v e g a ,  cas i no s e p u o a e  au- 
da r en este  t iem p o  un paso s in  t ro p e za r  con 
a lg u a  expenso p la n tía  de  m alones.

P e ra  casi ko sa h a lla  u:i buen m e lón . 
A d em á s  de la causa r e fe r id a  cuando e s c r i
b íam os a cerca  de lo s  p ep in os , d ic ien d o  que 
la  m a la  costu m bre  do ten er la s  p lan ta s  de 
estos  y  las  de c d a b a z it  y  ca la b a c in es  en  los 
m e lon a res , im ped ían  que lo s  m e lon es  fu e 
sen du lces, h ay  que añ ad ir  ia  escasez y  m a
la  n a tu ra le za  de los  ¿h o co s , e l poco esm ero  
en la  la b o r  y , sob re  to d o , la ru tina  de sem 
b ra r  uno y  o tro  año y  to d a  la  v id a  m e lon es  
eu un m sino su e lo , m ien tra s  qu e pa ra  ob- 
t e o e r  baenos m e lon es  es in d isp en sab le  que 
á la  t ie r ra  se le haya olvidado  h ab erlo s  p ro 
du cido .

L o s  m e lon es  do V a le n c ia  son los m ás fa 
m osos, y  es p orqu e  a ll í  se e n t ie a d s  ei c u lt i 
v e .  L a  s em illa  de los  m e lon es  va len c ian os  
d e g e n e ra  ea  G ran ad ;»; se a t r ib a y e a l  c lim a , 
p e ro  es lo  c ie r to  que so debe á las causas 
que hem os in d ica d o . S o b re  to d o s  loa m e lo 
nes qae llam an  in vern izos  ó ta rd ío s , que se 
suelen  c o lg a r  en  lo s  tech o s  do lá s  casas, es
p e c ia lm e n te  eu los  pueb os donde no h a y  lu 
jo s a  m orada de r ic o  la b ra d o r n i h ab itac ión  
de m od esto  la b ra n tín , donde uo se h aga  
g ra n d e  a cop io  de m e lon es  ta rd ío s  que cons
t itu y e n  e l fr b l 'g a d o  p :s tre  ó p r in c ip io  de las 
com id a s  d u rau te  e l ia v iw a o ,  to d o s  esos m e
lon es  ó su m a y o r  p a r te  soo  p ep inos  zo c a to s  
ó ca lab a zas  herm osas que so com en  á fu erza  
de o b lig a r  a l a p e t ito  á que se fig u re  que es
tá  com iendo  m elón . E u  v e z  de com erse  así 
eu c ru do , c reo  fu ese  m ás con ven ien te  para  
los  lab ra d o res  s u r t ir  cou  e llo s  la s  c o n f ite 
r ía s .

H a y  tam b ién  ana in fu ndada  preocu pa- 
cióu  eo c re e r  q a e  los m e lon es  que llam an  
escritos  son lo s  más du lces, N o  es c ie r to ; 
h a y  a lgu n os  b lancos  que son exqu is itos ; 
o tro s  tien en  la  cásca ra  v e rd e  y  la  carne  
a m a rilla  con uu sab or p ica n te  d e lic io s ís im o ; 
o tro s  do co lo r do u a ra p j*  son a lg o  in s íp i
dos; los  lis tad as , m o tea d os  y  m a tiza d os  con 
p in ta s  de v a r io s  c o lo res , sou m u y  sabrosos; 
y ,  en  sum a, tod os  loa  m e lon es  p o r su n a tu 
ra le za  son buenos y  d e lic io sos  eu e l v e ra n o ; 
p n ede  c o n s e g m is e  tam b ién  nu du lce espe
c ia l en lo s  de in v ie rn o ; pero  r x 'g e u ,  re p ito , 
que se les  tra te  b ien ; de  lo  c o n tra r io  no 
pu ede esp e ra rse  que en n in g o n  tiem p o  jj 
c on s titu yau  n u estro  r e g a lo .  j

Y o  v e r ía  con g u s to  que nuestros lab ra - ¡ 
d o res  p resc in d iesen  po r c o m p le to  d e l sis- I 
tem a ru tin a rio  que s ig u e n  para  cu lt iu a r  los  » 
m elon es , y  es segu r ís im o  que eu v e x  de  esas > 
g ra n d es  c a rga s  do esa e x q a is ita  fr o ta  que 
en tod o  g é n e ro  do. c a b a lle r ía s  so ven d en  1 
por nu estras ca llos , eu v e z  rfe esos m o n to 
nes c o losa les  de  m e lon es  que tam b ién  se 
expon eu  á la  v e n ta  pú b lica  desde este  
t iem p o  bas ta  el m es de o c tu b re  eo  las p la 
zas de  San A g u s t iu , C apu ch in as, T r in id a d , ¿

' L&s noticias que hornos recibido do aquella im
portante zona alcanzan al 26 de J ubío . Hasta di
cha facha se habían emplazado á distancia de on 
kilómetro entre tí, echo casetas do tabla y  te- 
Cüumbte de zinc, qne por estar snjHas á tornl-

* lio Be desarman fácilmente, en los pantos en qne 
} se han de sltaar igual número de fuertes de los 
í ideades por el autor del proyecto de fortificación 
i de la trocha, comandante de ingenieros D. José 
t Gago. Dichas casetas que hasta una altara conve- 
| niente qae perm ite hacer fuego cou comodidad s i 
| recubren con tierras qae se sacan de los faertes 
| y se apisonan sobre las caras exteriores é Ínter- 
f  ñas de las paredes», sirven de ab 'igo  á tos peqm - 
í ños destacamentos qne se van estableciendo des- 
: de qne se empiezan llevar á los primeros m ateria

les de construcción da cada uno de los fuertes; 
una vez  terminado éste, ee traslada á otro k iló
metro y pasa la fuerza correspondiente á poeesio-

. nijrse del faerte  qae ha defeeder.
• E l dia 92 comenzó la construcción del primer 

fa erte , haciendo sobre el poeto de situación todo 
el trazado y dirigían lo la ob»-a el d irector señor 
Gago, nadándose p» asentes todos los oficiales de 
ingenieros á sus órden j s , quienes en lo sucesivo 
se encargarán de la parte de crabsjo que ea cada 
faer.R 8» les ss ’goe. E l siguiente d íase colocó el 
em ofrado  ó molde, que por lo pe ■feotemente 
ajustado de su piezas, qae se preparan en lo i 
taheres dtl parqae de ingenie-os de C iego de A v i
la, quedó enseguida armado, dejauio en su inte
rior los cuatro pies derechos fijados sobre el te
rreno, única obra de cimentación que no se confía 
al moldo, v comenzó el relleno de éste con la pie
dra partida y el m ortero  ó rnozela da cal y are- 
n préviamente preparados. E* por demás cario
so, ve^ con la facilidad qu » por este medio resul
ta hecho uo fa en e , como pudiera hacerse cual
quier proauc.o industrial; basamento, aspillera», 
matacanes y todos, los huecos que en la obra has 
de ex istir, se encuentran con 6 o echar la traba
zón da materiales antedichos en aquella armadu
ra, obteniéndsse a »! un méco-o rapidhimo de cons
trucción, tanto más notable cuanto que por la ea- 
lldad de es materiales á medida que pasa el tiem 
po es d--. mayor dureza el espesor de los muros y 
fáb 'ica .

Esto adelanto que sa log ra  en la cons'.ruccloi 
y  que permite ai autor del proyecte d « fortifica
ción de I.-; trocha esperar que no paso da diez y 
ocho á veinte días el que se invierta en todos los 
t-abajos de cada fu erte , por tratarse de obras 
que se ejecutan en la manís ua, no está exento d» 
¿■ganas penalidades para las trepas, qae »in des
canso trabajan bsja la acción de un sol derreíidor 
y se vea sorprendidas por fuerte» aguaceros, bien 
llevando piedra, cai, arena, út les de f  abajo, 
maderas y demás materiales desdo la vía férrea, 
on que el tren los deja hasta « i  punto do empla
zamiento.

L o  quo tu s trabajo da es la  provisión de agua. 
M ientras no estén construí .'oe los pozos hay que 
llevarla  da Júcaro, por no haber suficiente en 
Ciego de Avila, á las fuerzas dedicadas al th&péo 
de la man gua, do protección de los trabajos y i  
las « «ra s . Como el trabajo en esta época y  condi
ciones promueve tanta sad, e i cubrir osea necesi
dad para tanta fuerza, sus ranchos y  sobre todo 
la que absorben I03 m ateriales de las obras, siendo 
tao multiplicados los puntos en que se ha de dis- 
t i ib u ir y ta n  escaso el material móvil de la vía, 
ee una tarea magua y  que ex ije  gran estudio la 
de combinar caua illa e tnovimiouto de trenes y 
carretas que se utilizan pura el transporte de di
cho llqa l lo, que también hay que suministrarle 
á los destacamentos de toda la trocha.

A m a s  de los destacamentos de la linea y de 
las guarniciones de las casotas, nna corap-ñía 
provisional del regim iento de A  foos# X I I I  al 
mando del capitán G utiérrez, acompaña á los in
genieros mientras trabajan en el csrnpo, teman
do parte eo sus faenas aitsm ativam ento entro sí, 
con igual entusiasmo que aquellos, bien manejan
do ia pa a ó ei zapapico. U .03 500 hombres del 
batallan deReus mandados por el comándate Don 
Tomás Santo», resultan infatigables ea <& misión 
de chapear ia manigua «n  dirección á Júcaro pre
parando el terreno para las próximas instalacio
nes.

Extraordinario por demas es el trabaje incesan
te que hay en los talleres de ingenieros de Ciego 
d i A v ila , don ie se preparaa todos los trabajos. 
Eu la fecha á que aludimos se había levantado un 
nuevo cobertizo de gran capacidad, bajo el cual 
fuacisnan constantemente fraguas de campaña.

No cabe, pues, más actlv id td  ni en el campo ni 
en los talleres Un par de horas después d e te r 
minadas las labores del dia, el director de las 
obras, Sr. Gago, reuue en la Comandancia á toda 
la oficialidad, estudiándose detenidamente las 
operaciones qus aquel dispone para el dia si
guiente. Algunas veces este acto se termina 
sobre la media n* :h*, y  á las cinco y media de la 
madrugada ya están ol je fe , 1 Asíales ó Individuos 
en sus respectivo* sitios »□  el campo. T *d o « ex 
treman su interés, y con tal proceder es iodada- 
b e que, n legados que sean los elementos que 
fa tan para dar cima á la gigantesca obra comen
zada, 6s.,a se aliará  terminada en el plazo que 
lo desea ei Ilustro General sb je fe , que tanta 
previsión demostró ai proponerse aislar al enemi
go de un modo seguro y permanente.

No pasarán muchos dias sia que se hagan l&s 
experiencias de los torpedos, que yá  están apar
tados para dicho ob j-to , 8© han ofrecido volunta
riamente para colocar sobre el torieno loe m illa
res de aqueilaB máquinas destructoras cuya ma
ní pu ación tanto cuidado exig ios primeros te
nientes d « ingenieros D ,F * ¡ ix  Mediuaveitla y 
D . JoséIoafiez.

¡ g $ C o a  más intensidad que otros  años,  
tfecto do la l a r g a  sequía dol invierno  
últim o, so producen en este verano las  
abusos  y  coi fi ctos por la  cuestión de 
la s  a g u a s ,  qua ex igen  por lo U n t o  m a
y o r  activ idad y  ene rg ía  por parte  de las  
autoridades  pa ra  neutra l izar los .

H o y  tesem os noticias de nuevos aten 
tados contra la propiedad pública y  pri
vada  cometidos en la acequia de Ay.aa-  
dam ar. L o s  llamados cuartos de Vízstar,  
que según  nos informan y  hemos tenido 
ocasión de com probar  en fuentes legales,  
no pueden enajenarse por aquel pueblo  
cuyos lab rado res  y  prop ietar ios  sola t ie 
nen derecho á utiliza? dichas aguas  en 
terrenos  de aquel término municipal,  
vienen en&jsnáudose abusivam ente  con 
perju ic io  de los demás prop ietar ios  de la 
acequia y  de la  ciudad de G ran a d a ,  p r in 
cipal partíc ipe de la misma. T a les  abu 
sos son este año m ayores,  porque además  
de vender los cuartos, ae haces  calas y 
distracciones de aguas  por qa ioaes  uo 
tienen á  ellas derecho, mermándose mu-  

S cho el caudal que en bastantes  ocasiones 
j j  ha l legado  á ex t in gu irse ,  coa  g ra v e  la-  
| sien de la a g r ic u ltu ra  g ranad ina  y  del 
5 abastecim iento del vecindario.
| O tros  años, tales abusos se han co-
■ r re g id o  con mano fuerte por el A y u n ta -  
; miento, pero en el presente no pareos
■ qae  hay mucha ene rg ía  municipal, pues  
' aunque se han form ulado  denuncias, para  
‘ rep rim ir  aquellos, no se les ha prestado  
} que sepamos, el apoyo necesario  po?
| pa rte  de nuestra  Corporación popu lar .

T a n  sólo ol G obe rn ado r  ha ayudado las  
defensas pr ivadas  por medio da la G u a r 
dia civil, que oportunam ente  envió di&s 
pasados á V ízo a r  para apoyar  U  gestioa  
de los acequieros particu lares .

F a lta  hace, pues, que por el A lca lde  
se ordene ex tram ar  l& v ig i lancia  en d i 
cha acequ ia ,  quo los acequiaros da la 
ciudad cumplan su misión con todo calo  
y  desapasionamiento, daado  p^rto diario  
do cuanto ocurra  y  qna &1 AyaofcamÍQ?jt') 
sa muestra parto ea  cuantas denuncias  
a f ie len  al derecho do la ciudad, í

Espe ram os  quu así se h aga ,  y  que la ’ 
G u vrd ía  civil s ig a  v ig i lando  á diario ol 
cauce de Aya-adam ar, en cumplimiento  
de las órdenes dol S r .  S i e n z  M arqu in a ,  \ 
digno  do ap lauso  por eu actitud defe- " 
rea te  ea favo r  da los intereses g e n e ra 
les y do lo s  ve rdadero »  propietario?.

P e r s o n a l .  H *  cesado en el cargo  de 
a u x i l ia r  recaudador de contribacioaos { 
de esta capital,  D .  R ica rdo  C uatrero  • 
G a rc ía ,  siendo nom brado  en su lu g a r ,  ‘ 
D . S a lvad o r  Sánchez Reina,

— E l dis 19, «0 ha verificado en A lc á -  \ 
zar la elección para cubrir  las »tres  va* | 
castos de concejales que existían  en j 
aquella Corporac ión  municipal resu ltan -  • 
do e legidos por cien s u f r a g  03, D ,  C a y e - ; 
taño Castillo  R odr íguez ,  D .  Tútnás A l ó n - , 
80 Sánchez y  D. José P ino  R odr íguez .  |

In s t itu to .  ; E l  ministro de F om en 
to hfe ordenado al arquitecto  del E s t a 
do, qno inmediatamente proceda á reco 
nocer el edifi *io qne ocupa el In st itu to  
provincia! ,  que s eg u a  denuncia Recibida  
eu el M in ister io , amenaza ruina.

P rac t icado  el teeoüocim ieato  emitirá  
informe el S r .  C on i fe ra s ,  para  la fes'ólu- 
cion qno estime la superioridad.

F a l t a  hace que el Inst ituto  sea in s ta 
lado en u a  local má3 decoroso y  s eg u ro  
que el qae  ocupa actua lm ente .

E n  Gualchos  ocurrió  ol dia 17 una 
desgrac ia  que ha impresionado honda 
mente á aquel vecindario.

E '2 costumbre en ei pueblo d « g i f  las  
madres encerrados á sus p^quüñuelos en f 
las casas, cuando e llas tienen que sa lir  • 
á sus ocupaciones, para  ev ita r  que unién
dose á  otros chicos puedan dedicarse á , 
ju e g o s  peligrosos.

M a i l a  M art in ,  mujer que hace ea G o a l - ! 
chos los oficios de dem andador» ,  salió :
m uy de mañana el dia á que nos r e fo n -  í A . . .  , . , ,
mos de su casa, de jaedo  eu ella á su h i j a , ! ^ 3rr á !,;S tl5V¡8J 8n «> ‘j 10'0«fAftfno» hi>iofo»u L  0« i 0 o * ™  T .w u H a  í ^  Licenciado ó D octor  eu Facu ltad ,  en

la instrucción prim&riá.

E l  d ia  1 9 , á la s  c u a t r o  do la  ta r d e ,  
se  c o m e t ió  en  e l S a la r ,  un h o m ic id io  eu  
la  p e rs o n a  d e l g u a r d a  p a r t ic u la r  j a r a d o ,  
R a fa e l  M u ñ o z  R o ja s .
•v ^ E a tre  é s t e  y  e l  v o c iu o  d e l m is m o  p u s -  
b lo , J u a a  A n t o n io  T e r r ó n ,  e x is t ía n  de  
a n t ig u o  r e s e n t im ie n to s  p á s e o s l e s  qu a  
s e  h a b ía n  t r a d u c id o  e n  d i fe r e n t e s  o c a s io 
n e s  en  d is p u ta s  y  r e y e r t a s ,  q u e  h a b ía n  
c o r ta d o  e a .s a s  p r ia c ip io s  lo s  a m ig o s  th  
a n o  y  o t r o .

E a  Sa ta r d e  d o l d ía  m e a c io ü a d e  sa e a -  
c e n t r a r o n  e n  la s  a fu e ra s  d o ! p u e b lo , t¡r¿ - 
b á h d cs a  de  p a la b ra s  y  t e r m in a n d o  p o r  
d a r s e  d e  p a lo s , d e  c u y a  lu c h a  r e s u lt ó  
m u e r to  e l  g u a r d a ,  R a fa e l  M u ñ o z , de  u aa  
p u ñ a la d a  e a  e l v io n t r e  q a e  le  h iz o  e s p i 
r a r  á lo s  p o c o s ,s e g u n d a s ,  .

E l  a g r e s o r  fu é  d e te n id o  p o ?  o l A lc a ld e  
e a  u n ión  da  u a a  p a r e ja  de  la  G u a rd ia  c i 
v i l ,  d o l p u e s to  da L o j í ;  q u o  Jo pu flo  i  
d is p o s ic ió n  d e l j u e z  m u n ic ip a l,

A í r o p e i i a á o  p o r  q ¡  t r e a .  L * . le s o -  
m o to r a  n ú m e ro  1 1 , q u e  c o a d s c e  e í c o r ro o  
d e sd e  G u á d ix  i A lm e r ía ,  a r r o l l ó  e l  d ia  
1 9 , á la s  t r e s  do  la  t a r d e ,  c e r c a  do la  es  
t a c io a  do L a  C a la h o r r a ,  n í V 3 c in o  de 
G u a d ix ,  S a lv a d o r  H id a lg o .

E i  d a s g r& c ia ilo  H id a lg o ,  e s  u a  a n c ia 
n o  do 5 5  a ñ a s , s o r d o  ca s i p o r  c o m p le t o ,  
y  qu o  s e  h a l la b a  en  la v ía ,  a l  m is m o  
t ie m p o  q u e  a s c e n d ía  la  lo c o m o to r a  h a c ía  
G u s d ix ,  s ie n d o  d e s p e d id o  p o r  la  oscob i-* 
11* á u n o s  c in c o  m e t r o s  d e  d is t a n c ia »

E l  m a q u in is ta  d e tu v o  la  m s ? s h a , p r e s 
ta n d o  a l  d e s g r a c ia d o  a a c ia n o  lo s  s e x i -  

, i iü s  n e c e s a r io s ,
F a ó  t r a s la d a d o  á G o a d ix  e n  g r a v ís im o  

e s ta d o ,  t e n ía n  d o  d os  h e r id a s  p ro fu n d a s , 
u n a  en la  c a b e z a  y  o t r a  e n  e )  b r a z o  i z 
q u ie r d o .

N o t a r i o .  H a  to m a d o  p o s e s ió n  d,e h  
B o ta r ía  de  G u a lc h o s , D . J o a q a iu  B r io s o  
y  G - io z á U a , a u to r  d e  v a r ia s  o b ra s  p r o fe 
s io n a le s  y  p e rs o n a  m u y  o s t i o w íU  p o r  su 
i lu s t r a c ió n .

£»a e s t r i b a c i ó n .  L a  c o b r a n z a  do l 
p r im ^  im p e t r e  do c o n t r ib u c ió n  r ú s t i 
c a , u rb  in a  ó in d a s t i i a l  y  p a te n te s  do m é -  
d ic o s  de  e s ta  c a p i t a l ,  c o m e n z a rá  e i  1.®
do a g o s t o .

Q a e já  j u s t í s i í a a .  D ic e  E l Im p a re ia l :
«P e r  lo visto sou letra rauortá l&s disposieio- 

nos toma-las recientemente por el señor minístr# 
fie la Guerra para qae eo safra demora el cobre 
do las asignaciones quo han dejado á tas fam ilia» 
ios m ilitares quo se en en entran luchando en ¿ ib a  
por la in tegridad de la patria.

Porque si bioc ok Madrid fin sido yá satisfecha 
la mensualidad de junio, on algunas provincias, 
como Granada, por ejetnp o, no hay, al parecer, 
ni la más remota osporanzs de cobrar.

N o lu ce  falta encarecer lo enojoso é injusto de 
la desiganlda l que acabamos de consignar, y es 
de esperar que no tardarán en hseerla desapare
cer el ministro del ramo y el general inspector 
de la Coja de U tram ar.»

Nadólas da Iasirnec
L ic en c ia d a s  y  D oc to ra l,

E i  C o n s e jo  do In s t r u c c ió n  p ú b lic a  fcs 
a c la r a d o  la  p r o p u e s ta  qu o  h iz o  r e fe r e n t e  
á  lo s  d e r e c h o s  q u e  se h a b ía n  de  c o a c e -

proctosa c r ia tu ra  de seis años. L l e g a d a  * 
la hora  on quo hubo de term inar  sus t ra 
ba jos , volvió á su habitación, abr ió  la 
puerta  y  c u a ln o s e / í a  su asom bro, al t 
observa r  todo el interior lleno de humo ¡ 
y l lamas. |

N o  paró  on mientes la María  M art in  { _
y  l levada  por el amor de m a d re , 'd e sp re -1  ordanadV*
ciando el r ie sgo  á  qua expon ía  su  vida, \ T * , , .  ■ . . , , ̂ 1 ’  - «L o s  acuerdos de las Junta» proviceiátyi dé

Instrucción pública se consideren com« obiígat#

I' E ;  derecho sa l imita para  tom ar pose* 
f 8ioa á las p lazas vacantes qu las escar 

ias norm ales  da maestras.
ü ou erdos  o b lig a to r io !,

P o r  una disposición del m inisterio  dt  
Fom ento, d ictada recientemente so ha

entró an la casa y  consiguió  sacar á  la 
muchacha, á trueque só;o de l ige r ís im as ríos para los alcaldes y Juntas locales de Iust uc- 

i cica pública^ ios cuates habrán de darles debido 
cumplimiento, sin perjuicio del recurso de alzada 
©n el caso de quo se creyeres lesionados on s u  
derechos.»

: E xped ien to .
¡ H a  p is ad o  al iL n se jo  de Iastrnccion  
i* pública  9! expediento proponiendo la se 

paración del servicio  dei catedrático d i  
la F acu ltad  do Filóse:fía de la U o ive r8 Í -  
dad dé Sev il la .  D .  Anton io  A lm a g ro .

R o b o  e u  D ie íaa a .  E u  la tienda que 
: los S res .  A o d ró s  C^bos , M adr id  y  Com-  

pt-fiÍM posoea en D iezm a, se cometió el 
día 20  ua  harto  da varias  piezas de tela-

■ wflWlfe'qttO' '«usa*»*.

L a  hija de M ar ía  M art in  fué  hallada  
por esta en un hueco de las habitacio
nes donde &ún el fuego  no se hab ía  e x 
tendido y  que indadab lenunSe bascó la 
criatu ra ,  l levada  por el instinto de con
servación. A s í  es que bó!o ofrecía su 
cuerpo una ó dos quem aduras iosignifi.  
cantes y  este dato hizo c reer  & la madre  
y  á los  vocino3 qno en el lu g a r  suce 
so estaban ,  que la niña no h « b í i  sufrido  
daño g ra v e  y  que o! aspecto que ofrecía  
era debido hó'O á un üincupe. E s ta  opi- ... 
nioo infundió en todos a lgun a  esperan-  realizado por  las vecinas del mismo p o , -  
za, hasta  quo llegado ol médico, declaró blo Cármon M olina  Casas ,  A n ton ia  R e a



SL m ü  M  AR A Ñ A B A

dr iguez ,  Cármon P e r e s  R o d r ígu e z  y  D o 
m inga  Vsco Pe rez ,  que fueron detenidas  
por la  G ua rd ia  civil, á  quien se le había  
dado cuenta del hecho, 
p M a t r l o u h  en  l a  N o r m a l .  £1 dia 1.® 
ue agos to  se ab re  el plazo para  la  adm i
sión de solicitudes de a lumnos lib res  que  
deseen ser examinados en los próximos  
exám enes  do setiembre; dicho plazo te r 
m inará  el dia IB  del mismo mes, fecha 
en que principia el de los oficiales hasta  
el dia 80.

L a  m atrícu la  pa ra  los a lumnos oficia
les podrán hacerla  desde el I  o al 30  de 
setiembre. L o s  que soliciten exámen de 
ingreso  lo harán  desde el 1 , °  a l I B  de 
dicho mes.

La  Tacana ra  Granada

F ern an d ez  L ienc res ,  D .  Leopo ldo  H o -  
b u ry a ,  D. F aust ino  Caro ,  D .  Jaime F u s -  
net, D .  C ar los  M ontero , D .  M igu e l  M e 
dina, D .  Joaquín L ó p e z  y  fam ilia  y  don 
Fernando  A r a g ó n  y  señora.

| L a  c a l i s  da M e a d a s  Ñ a f ie * .
¡ A  las diez do la mañana do ayer  so 
; reunió en el escritorio  del señor M a r -  
, quós de D l la r  la comisión de p ro p ie ta 

rios é  industria les que gestiona  el ado-  
: quinado de !a callo de Mendez Nufioz ,  
\ adoptando los sigu ientes acuerdos:
I A d ju d ica r  las obras  á D  Tom ás  G a r -  
j cia R u iz ,  cuya  proposición es la más  
i ventajosa, ofreciendo on ella el adoquín  
i de G erona  y  las aceras continuas.
I D evo lv e r  las proposiciones no acepta -  
1 das y  los modelos que con o llas eo han  

E s  d igna  do ser conocida la s igu ien te  \ acompañado,  
estadística  del In st itu to  m unic ipa l do | Quo la subvención con 'que  los propie-  
vAcuñación que com prende todas las j tartos ó industría les , se han compróme-  
operaciones rea lizadas durante  el p r im er | Lido d contr ibu ir  á las obras , so cobre  
«amostre  de 1896. \ en tres plazos, mediante recibos que de-

P c r  ella  pueden apreciarse  ios buenos \ beráu  satisfacerse el 31 de ju U o ,  31 de
sarvicios  que presta  á  la c iudad el refe* l a g ° s to  y  30 de setiembre venidero,  
r ido  Inst ituto , cuyos t r a b a j o s o  el cita 9 T,as ,lhr“ Q lUri ' n ttní'A 9 '
(ío periodo de tiempo son loa s ig u ie n 
tes:
J E 1  número total de inoculaciones ve 

r if icadas  ken dicho periodo asciende á 
1,423 ; de las que 1 .376 fueron  vacuna*  
das po r  pr im era  vez, y  los 47  restantes  
revacunados.

E l  tanto por ciento de resu ltados fe-

L a s  obras  darán pricipío antes de fin 
de raes.

En tro  las razones aducidas en la co
misión para  e leg ir  el adoquín g ran ít ico  
de Gerona, e stá  la do quo en v ías  de m u 
cho tránsito y  que afecten el desnivel y  
curva  quo la de que se t ra ta ,  es incon
veniente y  pe ligroso el pavim ento con  

clase do p iedra que la e leg ida :  loI otra
Ileos obtenido en los vacunados, fué el I  abismo sucedo con el enta rugado .
91 por 100; los párvu los  inoculados sin \ A d em á s  la p iedra de G erona  es la d< 
éxito  por  pr im era  vez, han sido vacuna-  | raás duración,  
dos de nuevo, hasta obtener un resu lta -  1 Ad jud icado  yá  ol concurso, es do espe  
do satis factorio , combatiendo do este j t&t q « e  los señores prop ietar ias  é in«tus> 
modo la  a r ra igad a  preocupación de que I tr ía les  de la calle de Mendez N u ñ ez ,  da 
el no prender la vacuna en uu niño, | rán á la  realización del proyecto  todo
acusa fa lta  de receptiv idad en su  o rg a 
nismo.

Se  han expedido 23 certificaciones, 
que acreditaran 63tar vacunados, indi
v iduos que solicitaban in g re sa r  en las  
escuelas públicas y  sin cuyo requisito no 
eran  admitidos.

Sum in istraron  la linfa necesaria  25 
terneras ,  que fueron sucesivamente ino
cu ladas  en este p lazo.

D e  los establecimientos de Beneficen
cia fueron vacunados 30 párvu-os , que ó 
ing resaron  en ese tiempo ó habían que 
dado sin vacunar en el semestre ante
rior.

A l  D ire c to r  del P e na l  de G ran ada  se 
le remitieron 60 crista les  de pu lp a  v a 
cunal, para  que pudiera  proceder á la 
vacunación de ios penados.

A  la cárcel de Aud iencia  se llevaron  
20  cristales con idéntico fin,

A l  Gob ierno  civil y  á la  Excm a .  D i 
putación provincial se le facilitaron en 
este prim er semestre, 170 cristales de 
vacuna y  10 tubos de la misma, con que 
atendieran á sa t is face r las  ex igenc ias  de 
los pueblos  de la provincia, cuyos  m u 
nicipios pidieron linfa vacuna.

Corredor de comercio. Q as id o n o m -  
brado  corredor de número de esta plaza  
D . M anuel Calle jas  Lóp ez ,  cuyo nom bra 
miento ha sido muy bien acogido por  las 
condiciones de act iv idad  y  moralidad  
del agrac iad o ,  que ha establecido aus 
oficinas en la calle de Jardines núm. 4.

N o te s  c i c l i s t a s
P a r a  el domingo próxim o se p repara  

la excursión oficial ds la  Excurs ion is ta ,  
la que será probab lem ente  al pueblo de 
la  M a lahá.

E l  presidente de la  misma Sociedad  
se encuentra  desde e l lu n e s  en sus pose
siones de O ta r a ,  on las que p a sa rá  una  
temporada.;

S e  halla  muy animado el ve lódromo do 
los L la n o s  de Á rm il la ,  en el quo todas  
las mañanas se rem  en buen  número de 
distinguidos socios.

títu lo s  de maestros. E n  la secre
ta r ia  de la Escuela  Norma), de Maestros  
de esta  provincia, se han recib ido para  
la  en trega  á los interesados, los títulos  
de maestros de pr im era  enseñanza e le
mental de 2). Eduardo  M atías  P o rce i  y  
de D, Anton io  A r i a s  Porcol.

O s  g ra o s d ia o .
Con verdadera  satisfacción, po r  t r a 

tarse de nn granad ino ,  copiamos las si
gu ientes líneas que estampa El Nado 
n a t  de M adr id  bajo el retrato  que pub li 
ca del módico primero D .  Fernando  M o -  
r e l l y  T o r ry ,  tan conocido y  estimado en 
G ranada :

«M éd ico  primero del bata llón  de la 
Constitución, en operaciones en Santia

género  de facilidades, á fia de que la im 
portante  m ejora  pueda estar  concluida  
el próx im o otoño, con lo cual g an ará  
muchísimo la calle c itada, que quedará  
convertida  en la mejor de la ciudad, m er 
ced á la  iniciativa y  desinterés cía su3 
vecinos y  s rop ie tan os .

F í o c u r a d e r .  H a  reg resado  de M á la 
g a  el conocido procurador,  D .  F  ancis 
co An taqaera .

Ira p l a z a  d e  B i b a r r a m b la .  V a r io s  
vecinos de la plaza de B ib a r ram b la ,  nos  
ruegan  l lamemos la atención del A y u n 
tamiento, ah ira que van  á hacerse r e 
formas e:ú dicha plaza sobre  la conve
niencia do que los asientos quo han  
de colocarse en ella, respondan al a s 
pecto genera l de la  p laza  y  no resalten  
mezquinos.

Creemos quo los que dan mejores r e 
sa ltados  y  ofrecen m a yo r  comodidad,

zas do la G u a rd ia  civil v ig i len  y  cnsto* 
dien el curao de dicha acequia , para  o v i 
ta r  desmaños y  a tentados que so tomen  
contra  la propiedad de las a gu as .

R e o rg a n iz a r  la a n t igu a  Junta  de Co 
misarios do a g u a s  do los ba rr io s  dol A l 
h a ja n  y  la  A lca za ba ,  cuyo pr im er cu ida 
do dobe ser  la  re fo rm a  do su reg lam ento  
p a ra  ponerlo  en arm onía  cou las v i g e n 
tes prescripciones léga los .

P ro p o n e r  la inmediata  -conclusión de 
las obras  dol A U i b e  g ra n d e  del A l b a i -  
c íd , Situado en la placeta de las M inas ,  
con el objeto do quo pueda tenor un d e 
pósito do reserva  pan* casos, como el 
presenté, de escasez y penuria  do a gu a s .

Centras f  oficinas-
S e r v ic io  de la  p inza  para  h oy . Parada,

C órdoba— J efe  de día, D. Podro Brean Abollan, 
comandante de Santiago —-Imaginaria D F e r
nando López Domínguez, coronel de a rtille r ía ,—  
V isita  de hospital y reconocimiento de provisiones, 
Córdoba, primer capitán.— Paseo de enfermos, 
Santiago,— De órdon de S. E, El capitán mayor 
de n'aza, Arcadlo Zamora.

Vacuna, Hoy y mañana se vacnoa directa
m ente do la ternera en el Instituto municipal de 
diez á doce de la msñ-tna.

Subastas, L a  subasta celebrada el dia 20 
del mes actual en la A  caldia de Alhama para 
la adjudicación del aprovechAtnisuto de los es
partos de aquellos montes, ha sido negativa, pues 
no ha habido ¡icitador alguno.

— El aprovechamiento «e  los espartos de los 
montes de Z fy V  ha sido adjudicado en pública 
subasta A D . Agustín González M artínez, por la 
cantidad de 25 000 pesetas cada año de los que 
du e el aprovechamiento,

\ C o n c u r s o  in t e re s a n t e .  S e  ha verif i 
cado cou ei mas completo éxito el con-  

: corsa  de palomas mensaje; as, de V a le n 
cia á  Murcia , habiendo recorrido aquella  
distancia de 180 000  metros en dos lio- 

■ ras  y  cuarenta o rn a to s  p ióx im am ente ,  
á razón de 1 .170  metros por  minuto.

Comisión da  fiestas. Se  reunió ayer  
la  comisión municipal de fiestas y  asis*  
t ie roa .ie8  Sres . Au r io ies ,  L óp ez  Saez ,  
M outéa leg re  y  O sorio. 

í D a d a  cuenta de un" rftcio do 1?. C on 
g regac ión  m élico  f a m i c é u t i e a  do San  
P&ota leoo , solicitando el aux i ' io  del 
A yuntam ien to  pata  ce lebra r  dignam ente  
U  in s ta  del Santo Pa t ro n o ,  se acordó  

v que se le préste en la misma f,irma que  
el año pasado ó san costeando !a  i lum i
nación do la P:az& N u e v a  con bombos á 
la veneciana, en la noche de! 26. v ísp e ra  

\ de la solemnidad.
I E a  v ista  do una solicitud de los veci-  
? nos del Hum illadero  que pidea no conti-  
\ » ú e  instalado en aquel pauto  el circo  
| ecuestre , y  teniendo en cuenta que  ya  
1 ha espirado el plazo da la concesión, se  
I acordó dec la rar la  caducada.
I So ¡¿formó f i v o ra b  emeoti? una solici-

Suspensiones.
Hasta uñero señaiamien o se suspendió el jui

cio oral de otra causa dol juega o de V g lja r , quo 
se sigue contra Ricardo Hule Román, por el do- 
lito  de harto.

'•-̂ uW&wíítW»’ «s»KKf »*>—- «v

latidas generales.
El territorio í ¡  ( M r .

E l p e r ió d ic o  de G  b ra lta r  E l Cúlpense ha 
r e c ib id o  un t e le g ra m a  de W a s h tu g c o n  que 
rep rod u ce  la p reu sa  de M a d r id  d e s m in tié n 
do lo  ro tu n d a m en te . E l te le g ra m a -c a n a rd  
d ice  ¡>sl:

«W ashington, ju lio 7 .— Ua e llo  funcionario del 
gobierno manifestó hoy que el rumor de haberse 
llevado A cabo un tratado secreto entre In g la te 
rra y Eip&ña, se ha confirmado, según informes 
recib ios  en el ministerio de Estado, añadiendo 
no obstante, que seguramente no existe alia ,za 
a guns defensiva ú ofensiva entre estas dos gran
des potencias.

L o  que entre ambas existe, es una perfecta in
teligencia  de índole financiera.

Dícese que España, se vé imposibilitada de ha
cer empi ést'tus sobre los ingreses aduaneros de 
Cuba y quo ha ofrecido á la G an Bretaña, per
m itirle bXtienda su territorio  do G ,braltar, has
ta más a lá de la actual línea española, á cambio 
do una importante .‘■urna,

Añúdese, sulmi-mo, que el gobierno inglÓ3 ha 
aceptado este oí,ecim ieuto.

Antes de firmarse este acuerdo, el gobierno de 
la  Gran Bretaña desea que se entienda claramen
te que la  nación Inglesa no auxilará con su e jé r
cito ó su marina á España, en caso de que esta 
nación se vea en guerra con cualqu ier otra po
ten cia ,»

La fiesta de Santiago.
L o s  r e g im ie u to s  de cab u lie  ía  de h  g u a r 

n ic ió n  en  M adnd  do  fe s te ja iá u  e s te  ¡-ño 4 
su p a tró n  S io t i o g o ,  en  v is ta  de la s  c ircu n s 
ta n c ia s  a c tu a les .

E u  lo g a r  de  los h ab itu a les  fe s te jo s  h abrá  
una m isa  de réqu iem  por e l a lm a  de los  fa 
l le c id o s  eu cam paña .

S e  da rá  un ra n ch o  e x tra o rd in a r io  á la  
tro p a .

f t) # a s a t á o m ' p o
JE R O G LIF IC O .

sou los de m ade ra  y  h ierro . D a  estos |: tud ,  pidiendo se paguen  l .GOO pes it&s 
hay en el paseo de la B . 'raba ; pero los  * q üií> ea  otro tiempo, fueron concedidas  
que se coloquen en B .b a r ra ra b la  deben | como subvención á u « a  sociedad que  se 
sor de mejor gusto  y de diferente m o á e -1  t itu la  h ispanc-m auritán ica  y  que, s^gan  
lo, oa  armoi-ía con ei lujóse aspecto que  ¡ S6 deduce do esta  so l i c i íu i ,  ex iste  en 
quiere  darse  á la herm osa p laza .  í G ran ada ,  aunque no alcanzarnos ia j a s

D e n t is ta .  H a  regresado  de A lm uñó -  i tificacion de tales auxilios,  
car el reputado dentista D. B la s  G o u -z a -1

Solución al je»-»g 'lfi«o  
Z a m ora  en una hora.

anterior: N o  te tomó

C O G N A C S  
y  l i c o r e s

> - * * .\*-av»«*v7.n'w >M̂<»m»rtvcK«v̂oio:crcĉ w»Ar

IG.

lez  V e ra .
C o lon ia  E s c o la r .  E s ta  tarde  á las 

s iete , con a r re g lo  al dictámen facu lta ti 
vo de ios doctores Am o? y R ico ,  G o n zá 
lez Duarte  y  G a rc ía  Cachazo, se p ro c e 
derá por la Junta directiva de la  Socio- 
dad de Colonias, Escolares á la de s igna 
ción de los niños y  niñas que han de f o r 
mar parte de la sétima Colonia E sco la r  
en A lm ufiécar .

E l  c am ino  dü  H u é t o r .  S egnn  p a re 
ce hoy se regaran  las árboles  plantados  
en el camino de H a é ’ o r  que amenazan  
secarse por fa lta  de a g u a .

L s p s u s ,  E-i el l ú n e r o  corres,oon 
diente ai miércoles y en nao de los pá  
m í o s  del suelto «E c o s  de la op in ión » ,  
deslizóse uo  e rro r  m ateria l ,  diciendo  
que en G ü  ja r  S ie rra  hay más de mil 
almas eo lu g a r  de vernos, pues dicho 
pu blo cuenta más tío tres mil h ab i 
tantes.

C u id ad o  con  l a s  u v a s .  D ice  uo r e 
putado  profesó»* (le M e d ic b a  que las pe r 
sonas aficionadas A lúe uvas  deben tener  
g ra n  cuidado y  l a v ó l a s  muy bien antes  
de comerlas. E s to  añ j más que otros, se 
han Sulfatado mucho las viñas y  las uvas  
comidas ein estar  previamente lavadas,  
pueden producir  y á  que no uoa  inttxi-. 
carien, a lgún cólico.

H a b i l i t a c ió n  d e  d ia  í f e s t i v o s .  T e 
niendo traba jos  u rgen te s  de repart ir  m a
trículas  y demás operaciones p r e l i m m -  

I res paru la cobranza do las contribucio-  
I nos directas, so utilizarán eo las dolé 
| g&ciones y administraciones de Hacienda  
| los dias festivos para da r  por term ina-  
¡ dos los servicios recaudatorios  el dia

ja | l . °  do age s tó  próximo.
| Traslado. H a  sido tras ladado á L é -go  de Caba  desde el principio do

gUS . rS i ít ÍB gp i4  en la acción del Z a rz a l  I £ * »  «> do » lfr » »  ^ b,!icas' (lel
y  en 1 »  de Josero y  Y e r b a  Gu inea .  E o  : E » tad“ s “ 6Sta Pr " m í l ? F , i 'P 8 s « -
R am ón  de las  Y a g u a s  recogió  eu sus ¿ C^6Z J Qa:'e2 . 
brazos  á su compañero D .  Juan Góm ez, f Q a u j t í S  d e !  V f i d l l d A r í O .  
y  al m orir  éste ío condujo en hom bros | Que se quitan,
con un sanitario al pueblo de San ta  A n a  t  V a r io s  concurrentes al teatro  de v e 
do Guiflán. Tiene pendientes va r ia s  p ro -  . rano  nos ru eg a n  l lamemos la atención
puestas , H a  o rganizado , y  hoy d ir ige ,  i  del señor A lca lde  acerca de unos mon
ja notable  E o fe rm er ía  de Óan L u is ,  v e r - ; toncitos de escombros que  (x is te n  ju n to  
dadero modelo de servicio san itar io .»  : á  dicho local y  quo pueden ocasionar fá 

Viajeros. H a  marchado á M á la g a ,  ; c ilmente a lg ú n  daño á coa 'qn ier per.
D ,  F lorentino  A r i z s .

— H a  reg resado  de sus  posesiones de 
Monachil, el decano de este Co leg io  no
taria l .  D  Joaquín M art in  B lanco.

— H a  salido para  M á la g a  el i lustrado  
director de Sanidad del pue jto ,  D .  S a l 
vador Ruiz B lasc o ,  quien ha perm aneci
do un dia en esta ciudad evacuando asun
tos de familia.

•— H a  reg resado  á  A lm e r ía ,  e l joven  
ciclista, D .  José León  Cobos.

— H a n  llegado  á G ran ada  y 8e h o s 
p e d a n  en el H ote l  V ic to r ia ,  D . ‘  A n g e la

que distra ídam ente  tropiece c¡:n 

Bajo

sons  
ellos.

C o m is ió n  de  « g u a s ,  tíajo la prest 
deccia  del S r .  Tu sset  y  c -n  asistencia  
do lo -  Sres . A  hama, G lo r io ,  L op es  
Saez ,  Roldan y  G u e v a ra  c r leb :ó  ayer  so- 
8ion la Comisión de aguas ,  adoptando  
los s igu ientes acuerdos;

A b r i r  una información para ave r ign  u  
la s  c iu m s  quo or ig inen  1í& escasez de 
a g u a s  que se  viene notando en la acequia  
de A yn ad am ar .

Solic itar del G obernador que las fuer-

Ciaes y cesas
S Denuncia. Ea l^ madrugada de ayer fué de- 
i Euuciafio e l establecimiento de bsbidas, propiedad 
| de Juan Gutiérrez, por tenerlo abierto á deshora 
» cont'avinieado lo mandado,
\ A rm a re co g id a . Por carecer de licencia le 
!  fué ocupada uua faca la misma madrugada ante- 
l  ñ o r 4 un suj te.
I Curdas y  memos. A  las tres de la mañana
| de ayer m g>e«*r -n on el arresto dos individuos & 
| disposición dei G b* mador.
| Dichos sujetos se iu lL b an  en la Carrera cora- 
| p leum ento ób' ios y p»omovi ndo escándalo por 
5 querer arrebatar u o al otre un anuncio de Qai- 
f  na Momo en la creencia de que era un billote de 
| 25 o'-set s.

V ec iu ss  de p e lo  eu pech o . En una casa de
la callo de S^iaies, dos cooVdcions promovieron 
un escándalo tau fuerte que llegó á oidas de los 
agentes de pp'lcU.

La  cam paña con tra  lo s  cerd os . P o r loo
agentes dci filouicipio fueron denuñciados ayer 
cinco vecinos que ocu tabón eu sus respectivos 
di’ Oai ilius ca«i» cual uo ya<tkeet haciendo caso 
omiso de las disposiciones de lo A lcaidía.

w m M s s m
E t í u a n b  L ó p e z  B a go .

S g a n  dH8|j»cho rec ib  do p >*• un diario  
da Mrtdíid ha rnuüftü en C i * i f u « g « s  á 
coaseciiiíncia de una herida recib ida en 
ua  desafio quo tuvo con otro periodista,  
D .  E íu a r d o  Lo ez B * g o ,  d irector deJ 
p e n ó  Leo L $ Villas.

E i  M adr id  estuvo durante muchos  
años, dedicándose á la l i te ratura ,  ó hizo 
su nombre conocido por  va r ia s  novelas  
cu las que im itaba las crudezas de E m i 
lio Zo la .

A y e r  falleció eu e*ta  capital uu hilo 
del propietario  D .  F ranc isco  Q ue  re ro  
U rb a n o ,  á quien acompañamos en m  
ssotiraieuto por tau irreparab le  d e s g r a 
cia,

--------- - --- -

Cartera de un Oidor
Señalamientos para e l flia 23 ii ju lio .

Sala de Tacaolones-
Jnzgado de G u «d ¡x .— Contra Dolores M o lero  

Molero, por lesiones.— Abogado, Sr. Coca; pro
curador, Sr. Castilla; secretario do Sala, señor 
M. M illet.

Juzgado de U g íjs r .— Contra María Antonia 
Royes M dina, por hurto — Abogado, Sr Lobe
ra ; procurador, 3r. Sanche* de Molina; re lator, 
Sr. Caro.

EUFERM EDADFS CE LOS O IOS
Consulta especial

A  CARGO D E L  O C U LISTA

DOCTOR R A F a EL G .D DARTE
17.— S a n  M a t í a s . — 17. 

G R A N A D A
Horas da consulta.— De dos á cuatro 

tarde.
Para los pobres, de diez y  media á doce en la 

farmacia del Zacatín, 169.

do la

-- --- -- triMÍÍX» ~

I f f■ >1 í l ¡ r a i t f

n,$

Lesiones.
Se 8*gu‘ a contra Antouio H errera R -drigu '-z, 

por el debito de lesione?, una c»U9a proceden ,e 
del juzgado de Qaadix, cuva vista c »leb ió  
a y - r a n t e U  Sa;H de vacacione», con asistencia 
de! abogado fiscal, Sr. Torres C »lle js , que pidió, 
6« imeosiereu al procesado do» meses y un dia de 
arresto mayor.

E ! defensor, Sr F ivntn Cerrillo, in te re s ó la  
absolución, por entender habí* concurrido la  ex i
líen te  de dof.Misa propia,

Noticia* ífic ia les
M u if id  22  (1 50  m a d ru g a d a .)

Los úitimos telegramas ofi 
cíales recibidos de ía Habana, 
arrojan los sigaieatesdatos res 
peeto á ios encuentros recien- 
tímente habidos coa los rebel
des ea el úitimo dia.

Nuestras tropas hicieron al 
enemigo 16 muertos y varios 
heridos, que retiraron.

Se les cogieron 50 caballos, 
gran número de armas y 9 000 
cartuchos

A consecuencia de estos 
combates presentáronse á in
dulto oc o insurrectos.

Las “bajas nuestras fueron: 
dos muertos y veinte heridos.

Almodóbar.
Farmacéutico*

M adrid  22 (2  m a d ru g a d a ).
E a breve se verificará un 

sorteo para enviar á Cuba seis 
farmacéuticos que ha pedido el 
general en jefe —Almodóbar.

T rasa t lá s íic » armada
M adrid  22 (8  m a fia a a .)

Ayer salió del Ferrol hacien
do rumbo á Puerto Rico el va
por trasatlántico armado ea 
guerra «Reina M ríaCnsfcina».

A lm odóbar.
Ba*t6«

M adrid  22 (8  2 0  a n d a n a ).
El general Bargó-*se encuen

tra ya en el periodo de con va- 
lecenc a.

Probablemente tendrá que 
regresar á España para repo- 

|  nerse.- Almodóbar,

Eu P is a r  del Rio
Madrid 22 (10 80 ooche.)

Loa telegramas de Cuba dan 
cuenta de que una pequeña parti
da ha podido penetrar en la pro- 
vincia de Pinar del Rio, detu m 
baroando en la parte Norte d* la 
misma hacia la jurisdicción do Vi- 
nales

Dicha paríida se compone de 
35 hombres, mandados por el cé
lebre bandido Miró

Llevan para entregar al cabeci
lla Maceo arm^s, municiones y 
buen=» cantidad de dinamita.

Créese que Miró ha sido enviado 
por Máximo Gómez y que lleva 
instrucciones de este para el famo 
so mulato.

8e asegura en la Habana, que 
Antonio Maceo &e ha retirado de 
Diego Tapias donde estaba, y di- 
rigiéndose á Las Lomas, se hafor* 
tificado nuevamente en las posi
ciones naturales de Cacarajícara 

Almodóbar.
E l  m t r f t b a M ®

f Madrid 22 (10 35 noche.)
La policía y las autoridades de 

la Hnbana, siguen trabajando con 
el mayor celo en h persecución del 
contrabando.

Aunque de menor importancia 
que los \ á telegrafiados, se h n he
cho nuevos descubrimientos de ar 
mas y municione» destinadas ú los 
rebel les.—Almodóbar.

!>a política.
Madrid 22 (6 ‘20 tarde.)

La actitud que pueden adop
tar los liberales en la discusión 
dr? los planes de Hacienda si 
gue siendo objeto de la aten
ción. .

Los ministeriales se mués* 
tran hoy muy esperanzados, 
pues creen que las declaracio
nes que hizo ayer en Avila el 
Sr Sagasta, y que salvo «El 
Itnparcial» aplaude toda la 
prensa liberal, inclinarán á la 
minoría á llegar á un acuerdo.

Por su parte el gobierno co
rresponde á esta actitud conci
liadora proponiéndose transi
gir en cuanto no le perjudique 
para allegar los reenros nece
sarios para la guerra.

Coincidiendo con esto que se 
dice, un personaje de impor
tancia en el partido conserva
dor ha declarado que el go
bierno cedería en todos sus 
planes, si las oposiciones pu
dieran ofrecerle uu plan prác
tico p r el que se pudiesen o b 
tener los reciarios que hacen 
falta para gastos de Guerra y 
Marina

La creencia de que se ilega* 
rá á u ;a concordia ha sido ro
bustecida por el resultado de 
la reunión de ex ministros ).i* 
berales que ha tenido lugar 
hoy.

Los reunidos acordaron ma
nifestar que se hallan-;: confor
mes en absolnto con las decla
raciones hechas por el Sr. Sa
gasta y que procederán de 
acuerdo cou ellas.

Protestaron enérgicamente 
de que se haya tachado de obs* 
tru^eionista por los ministe
riales su campaña parlamenta* 
via.

Se espera, por lo tasto, que 
las Cortes seguirán abiertas y 
que en un plazo relativamente 
breve se discutirá el plan eco* 
nómico.

El gobierno ha rogado á mu* 
chos senadores y diputados 
que se proponían salir de Ma# 
drid, que aguarden hasta Ifi 
aprobación de los referidos pro* 
yeotos. Almodóbar.

F a l s í f ie a c io a  á e  c é d a la s
M a d r id  22  (9  m a fia a a ,)

Telegrafían de Sevilla que 
en aquella capital se ha descu
bierto una importante falsifi 
eacmn de cédulas personales*

La Guardia civil ha preso á 
tres jujetos en cuyo poderse 
encontraron sellos y otros in&' 
trunientos del delito.

H),y complicadas otra por* 
c ou de personas que se cree 
caerán en poder de la jasticia» 

Almodóbar,
'



m
Incendia

M ad rid  22 (9  15 m a ñ an a ,)
En Gerona un incendio ha l 

destruido las factosías milita-1
res. ,  j

No hay qua lamentar des- ; 
gracias. Las pérdidas materia
les son de mucha considera
ción.—Almodóbar.

E ü las  Cám aras i
M ad rid  22 (1 0  45 n o ch e ).

La sesión celebrada hoy por 
el Senado ha ofrecido pocas j 
incidentes.

Casi toda ella fué invertida 
por el senador liberal D. Ama 
Lo Jimeno, que consumió un 
turno en contra del proyecto 
de ley de auxilios á los ferro-; 
carriles

En el Congreso volvió á ha
blarse de la compra de los cru 
ceros de Góuova, pronuncian
do uq violento discurso el se
ñor Celleruelo, que atacó du
ramente al ministro de Marina 
por las condiciones en que han 
sido adquiridos dichos buques.
# Después continuó la discu

sión de los presupuestos por e l . 
de Fomento, del cual fueron j 
aprobados cinco capítulos.

Almodóbar.
P a ra  comprar barcas

_ M a lr id  22 (1 0  50  n o ch e .)
El ministro de Marina señor 

BeráDger, tiene el propós to 
de pedir á las Córtes un crédi
to extraordinario de ciento se
senta millones de pesetas, que 
se destinarán á atenciones de 
Marina y especialmente á la ¡ 
compra de barcos, f

De esta cantidad se dedica
rán cuarenta millones al pago 
de los dos acorazados de 7.000 ; 
toneladas vendidos por la casa 
Ansaldo de Góaova; cincuenta « 
millones para la compra de \ 
otros dos acorazados que se * 
cree serán los de 11.000 tone-! 
ladas ofrecidos por una casa 
inglesa, y siete m llones para 
reformar la antigua fragata 
«Numancia», conviniéndola en 
crucero de primera clase.

Además se invertirán veinti
trés millones en la adquisición 
de algunos cruceros de cuatro 
á seis mil toneladas. ¿

Los cuarenta millones res
tantes se invertirán en la me
jora de los arsenales á fin de 
dejarlos á la altura de los me
jores de Europ .—Almodóbar,

L o s y ¿1o ¿ 6 I .
P a r ís  21.

Apertura de la B dsa de hoy: 
Exterior español, 64‘06 y 64 09

Fabra f
Vapor correo &

H aban a  21. |
Ayer salió de e^te puerto pa- j 

ra la Península el vapor correo 
«Montevideo» de 1» Compañía 
Trasatlántica.

Fabra. ;
Terrib le naufragio.

L o n d re s  21.
Un despacho de Rangoon di 

rigido al Lioyd dá cuenta de 
que el vapor correo inglés 
«Sierza Farima» que se dirigía 
de la isla Mauricio á Roogoon 
se fué á pique junto á las islas 
Maldivas, no pudiendo salvar
se tripulación ni cargamento.

Fabra. ;
Exageraciones.

B a y o n a  21.
Es completamente inexacto 

como ha circulado en la fron 
tera de España, que en 1 cho 
que de trenes ocurrido ayer en 
Lefcanne resultaron viajeros 
muertos. Solo hubo unos doce 
heridos de mayor ó menor gra
vedad y algunos contusos.

Fabra. i
Embajadores j

C o n stan tin o p la  21 , í
En la reunien celebrada por 

los embajadores extranjeros 
en esta capital se ha resuelto 
mantener el convenio de Ha- i 
leppa.—Fabra

Po lítica  inglesa t
L o n d re s  21 . !

En la sesión celebra a por 
la Cámara de los Comunes, el 
ministro de las Colonias señor 
Chamberlain ha declarado que 
juzga inoportuno examinar el 
cambio de administración de 
la compañía Chartered. 

Contestando después á una

pregunta para saber ei Ingla- ; 
térra marchará de acuerdo con 
las grandes potencias respecto 
al compromiso de! gobierno de 
la Puerta para conceder una 
ámplia amnistía en Creta, el 
secretario parlamentario de 
Negocios Extranjeros, señor 
Curzon, ha declarado que ig 
ñora las intenciones de las 
grandes potencias.—Fabra.

Asesinatos
A te n a s  21.

En Hernkleion han sido ase
sinados dos cristianos y heri
dos otros muchos. Dos buques 
han salido de La Can a con 
dirección á dicho puerto.

Ffcbra.
A te n a s  21.

La situación de Herakieion 
es muy grave. Las casas y co
mercios están cerrados. Seis
cientos refugiados han llegado 
al Pireo

Han fondeado en este puer
to, procedentes de La Canea, 
un buque inglés y otro fran
cés, conduciendo 400 indivi
duos acogidos á los miamos.

F a b r a .
B o ls a  S e  l a d r i d L

M ad rid  22.
4 0[0 interior contado. 63 55 
4 0[0 exterior . . .  76 20
4 0|0 amortizable v 76 50
Cubas viejas................ 86 35
Cubas nuevas. . . . 71*93
Acciones dei Banco de

España.....................  374‘00
Idem de la Arrendata

ria de Tabacos. . , 00*00
CAMBIOS.

Paría, 8 dias vista, . 00*00
Lóndres, 8 días vista. 00 00 

Almodóbar.

It im a  le ra .
P a r t e  n f ie ia !

M a d r id  23 (1 '1 5  m a d ru g a d a .)
El telegrama oficial facilita

do en el ministerio de la Gue
rra da cuenta de varios en
cuentros sin importancia con 
los rebeldes.

En dichos encuentros mata
mos 19 insurrectos y cogimos 
un prisionero,

Además se han presentado 
á indulto seis hombres.

Nuestras pérdidas se reduo» n 
á un muerto y siete heridos.

También las fuerzas leales 
#e apoderaron de 46 caballos y 
3 500 cartuchos.

AJmodóbar.

falleció
•1 22 de junio piáximo pasado.

R  I. P .

Muflan» viernes 24 habrá jubileo ex
traordinario por el eterno descanso del 
n'ma do dicho «►flor en I »  capilla do 
Nora. Sra. do la Misericordia (piara de 
• os Lobo*) á devo.ion do «u  viuda é hi
jos.

Loo señores sacerdotes que 
apliquen ol santo raer)ficto da la 
misa bu sufragio del difunto per
cibirán el estipendio de dos pe 
iotas

El E x e »o . é I  mo. Sr, Arzobispo he. 
«OKCedidí 80 diaa de indulgencias á lo* 
fieles que visiten I* expresada capilla en 
dicho oía y otros 80 a los que velen ¿ 
S. D M. por espacio d » media hora.

La  fam ilia suplica A sus am 'g.'s asis
tan á estos actos religiosos y rueguen » 
D  os v>or el ateneo descamo clol alma 
iel difunto.

» A -

t
Rogad á Dios por el alma de

Ira Méstt üomeseá
que fa lleció  después de recib ir loa 

Santos Socramentos el dia 24 de julio 
do 1895.

R. I . P.

•' *8RB» ■ai/* ‘OlUVrtty«

Lotería Nacional.
S o r t e o  c e le b r a d o  en  M a d r id  e l d ía  21  

de  ju l i o  d e  1 8 9 6 . 
Premiados con 500 pesetas.

D ecen a  y c en ten a ,
21 26 41 44 185 227 232 248 260 263 

201 316 338 387 421 428 461 463 468 481 
434 495 535 541 545 562 574 581 667 680 
694 714 753 763 768 790 793 819 823 842 
874 876 889 886 895 910 931 937 

M i .
058 084 092 102 108 115 178 181 263 290 
297 332 335 360 402 407 414 428 452 477 
483 487 522 538 578 600 690 7ü6 754 755 
801 826 830 848 859 866 874 006 917 939 
948

D os  m il.
009 090 119 130 158 282 305 351 366 894 
395 456 464 199 518 537 551 554 568 639 
646 696 702 725 741 742 756 796 892 906 
908 936 952

T re s  útil,
013 018 024 052 070 082 086 167 170 199 
213 273 278 302 325 378 428 508 546 561 
596 600 601 603 681 638 728 747 749 750 
768 828 831 835 839 881 896 038 937 971 
991 997 999

C u a tro  ra il.
019 065 117 308 223 258 310 317 327 317 
328 371 382 440 470 482 487 488 666 563 
567 730 684 694 698 790 810 837 843 U63 
901 911

C io c o  m il.
001 048 069 095 191 189 154 181 194 216 
220 225 229 2 .3  254 265 275 292 393 315 
336 340 384 lü l  431 435 444 458 499 614 
515 520 532 664 608 577 620 624 654 660
675 680 681 742 789 790 794 854 888 890 
892 913 937 974

S e is  m il.
009 040 082 100 174 210 281 312 332 370 
374 376 389 391 472 483 523 633 538 547 
585 597 657 736 755 758 767 792 798 812 
8^8 826 836 841 854 811 947 949 962 972 
981 991

S ie te  m il.
007 006 021 028 043 047 064 066 080 106 
115 133 154 160 235 233 260 315 326 346 
356 410 453 467 499 600 501 509 635 544 
558 573 604 618 651 688 722 788 826 839 
870 872 898 903 905 919 921 960 965 988 
996

O ch o  m il,
013 052 082 *25 145 154 155 181 201 215 
217 219 249 288 290 304 315 380 335 362 
384 4 7 431 457 467 487 637 561 565 572
676 577 608 637 664 687 697 712 714 828 
9 0 i 913 924 962

N u e v e  m il.
011 038 079 131 138 149 184 194 217 367 
Í12 285 469 478 48L 483 502 521 583 592 
602 214 646 658 660 714 748 751 793 789 
825 828 866 902 908 913 947 651 967 959 , 
986 992

É L  DEFENSOR DÉ ü R A N á M

Diez  mil.
039 055 062 082 087 123 '2 9  138 230 286
258 295 296 343 858 379 399 469 477 499
501 520 582 593 595 608 614 633 662 666
673 700 744 808 827 837 873 918 955

O nce m il.
014 022 037 040 064 101 137 152 168 182
194 2 M  276 284 301 340 349 389 416 442
544 549 549 969 682 698 6 *3  65, 7 i7  738 
742 769 787 798 818 873 878 900

D •»- m il.
019 029 045 052 063 114 166 172 174 174
225 232 233 254 243 304 345 400 410 410
636 659 709 732 738 799 812 827 849 917
947 968 961 963 966 992

T irtíie  m il.
002 041 059 963 074 220 266 297 274 289
306 348 349 410 414 514 5*0  554 5 7  558
562 578 176 601 624 628 639 658 674 777
811 861 867 927 922 93ó 941 954 988

C a to rc e  m il.
001 052 060 111 123 157 159 238 248 256
307 323 411 428 428 443 513 523 545 577
596 655 660 679 726 731 741 753 756 777
7V)4 806 815 834 83o 854 890 893 9¡ 0 902
970 976

Q u 'dcr mil.
002 006 008 011 094 136 162 173 193 205
210 275 342 368 388 486 495 544 547 561
570 631 681 687 688 7ü8 728 774 811 8 c5
903 908 911 945 948

D  een-eis mi1.
033 067 074 092 199 102 124 154 255 239
285 300 306 3*7  381 382 433 498 581 637
676 714 740 356 808 820 827 900 910 936
943 544 994

D ie c is ie te  m i!.
021 052 054 056 058 113 126 162 169 172
235 266 308 333 837 373 378 410 442 514
627 645 576 577 699 596 615 648 670 682
687 694 722 731 734 750 795 799 800 809
833 858 882 906 926

D ie d  'eh o  mil.
008 010 627 088 133 154 175 278 286 821
328 832 342 326 385 587 385 420 438 444
457 459 488 492 568 684 686 630 683 716
717 732 745 788 757 810 816 841 861 965
995 998

D ie c in u e v e  m il.
039 127 140 183 213 226 243 254 364 265
271 321 326 341 344 861 374 392 413 <67
466 477 485 503 526 532 602 603 62-■> 658
705 714 730 751 764 765 767 772 820 824
826 840 845 900 902 964 283

V e in t e  mil.
075 078 088 204 221 242 245 330 341 850
364 391 423 429 453 505 514 517 531 634
701 756 759 7 8 776 803 840 952

V e in t iú n  m il.
033 062 096 101 135 146 219 300 308 317
333 392 405 428 537 553 591 631 646 651
663 664 676 698 748 766 787 858 984

V « »n t l  <>s m • I.
0 '6  049 051 070 071 072 084 092 101 112
L  O 140 162 192 247 255 274 280 288 294
327 340 359 361 364 380 417 433 443 475
504 516 547 716.730 737 749 769 776 793
797 832 927 931 986 944 946 948 952 965
977

V e iu t it r e s  m il.
000 001 035 073 114 251 256 291 °9 4  816
334 420 474 503 513 516 5*4 586 606 645
6 -7 682 698 715 721 741 783 806 808 810
838 841 852 853 861 886 892 902 921 934
955 .

1 V e in t ic u a tr o  m il.
¡  036 042 043 066 078 098 126 196 221 243
| 249 271 287 316 324 332 335 374 389 395
§ 425 440 450 451 472 494 521 522 52 , 554
i  555 568 5 7 l 690 6o6 634 648 670 686 770

779 802 808 823 864 906 908 923 931 942
948 957

---------- ---------

Sección religiosa,
U  Á p s ’.iüar, obispo m ártir

Este Santo fue discípulo de Jesucristo. Des
pués de la Ascensión se unió al apóstol Ssn Pe
dro, quien lo eonssgfó cbispo de Rávena. Puede 
decirse de San Apoli; ar que padeció tres veces el 
martirio. La primera t e z  fué molido á palos y  á 
padradas hasta que t  üiéndolo por muerto lo 
abandonaron fuera de la ciudad. L a  segunda vea 
lo apocaron á u s cruel tortura; le despedazaron 
el cuerpo con azotes, le escansión  las heridas 
con agua hirviendo, le molieron las manüíbula# 
con piedras y lo encerraron en un calabozo para 
que a llí muriese de hambre No habieñdo muer
to lo embarcaron pa>a Grecia desterrado; en el 
camii.a «o movió una furiosa tem perad  en U  que 
perecieron cuantos iban en el bHqae, excepto 
nuestro Santo, tres sae rrtotes que le aeom pña- 
b-i»  y tres soldados. Habiendo regresado a Ita lia ,
1o martirizaron por tercera vea dándole golpea 
hasta deja ilo  exánime. R -cogido por los cristia
nos, le novaron á una próxima casa donde espiró 
el 23 de ju lio del año 81 bajo el imperio de Ves- 
pasiauo.

Además: San Liborio obispo.— San T tó tim o  y 
San Tcófi o, m ártires.— Santa Rómuia y ¡danta 
Redetupta, v lrger es.

Oración iel úia
1 Oh Dios remuner&dor de ia- almas fíelos! que 

consagraste oste día con e< martirio (le tu sacer
dote el bienaventurado Apolinar, suplicárnoste nos 
concedas á nosotros tus humildes siervos el per
dón de nuestros pecados, por los ruegos de aquel 
cuya venerable solemnidad festejamos. Por Nues
tro Señor Jesucristo

Liturgia
El oficio y  la misa son de San Apolinar con ri 

to doble y color encarnado, haciendo conmemora- 
cioa de San Liborio.

Caitos para hoy.
Jubileo de las cuarenta floras .— En la ig le 

sia de la Magdaioua.- Se manifiesta á las seis y  
se oculta a las siete.

Misa cantada.— En la Catedral y Real Capilla 
& las echo y  media.

En las Carmelitas Calzadas i  las nueve.
En las Angustias, 8. Justo, la Magdalena y 

la M agdalena roioa de dece.
Novena,— A  N tra . Sra. del Cármen en Santa 

A u », ia Magdaleua y la Catedra l; en ésta predi
ca et Sr. Canónigo Penitenciario, en el Beaterío 
del S&ntí'imo D. José A liy  y  en las Ca.mélicas 
Calzadas D. José Bueno Pardo,

R osa rio— En la  Catedral, «San José, San An
drés, Sau M atías y San Ildefonso á las ocho. En 
las demás Iglesias á la oración.

Visita de la Corte de M a ría ,—  Nneotra «Se
ñora de la Soledad, en la  Catedral,

• > i.-,- . .* j //-.'* * ■•vVR.fcifctw y
En una carta fechada Cartagena, 13 mayo de 

1880 el paciente que por espacio de trece meses 
veril < padeciendo de nna degeneración biliosa del . 
sistema marcada por Uolorss intensos en el eató- . 
mago, vómitos, indigestión y tenaz estrofiimien- • 
to, te rm in . la recitación de sus sufrimientos con 
estas palabra»): cRoaolv í tomar las nunca bien 
ponderadas X *r ;a p a rr illa  y Píldoras ue Bristol ‘ 
después de agotar todos los recur.08 y, (no ts 
exegeracioe hija de mi entusiasmo) antes de te r 
minar el p imer frasco habí* cas. por com pleto . 
desaparecido mi dolencia No tuvo uecesidad mas • 
que de otro frroco para estar completamente cu- . 
redo, «n cuyo es ado contliúe. \

Roobnu ustedes esta declaración como débil j 
testimonio de mi gratitud.

So ofrece de ustedes afftno. S. S . 1
José R odríguez.» 3

p a res , C a r re ra  de C h u i!, 15, Para lo s  dial 
pares , A m a  do D a rro , 8 . E ü  M a d r id , para
re g ra s o , A 'o a lá  12

( N o t i . )  s *  dan b ü lr te s  de  ida  y  v n e lta  
á d ía  fijo .

Subasta.
E l día 27 dot corriente, á las doce y media do 

la nufiaua sa saca á subasta en las oficinas da 
«L a  Reformadora Grauadina» (Cám ara de Co
mercio) el derribo y aprovechamiento de loo ma
teriales de las casas núm. 10 de la calle de! Co
leg io  Eclesiástico; la núm. 2 de la calle Cruz 
A lta  y la núm 4 de la calle de Mesa Redonda.

Los pliegos de condiciones están de manifiesto 
eu la Secretaria de dicha Sociedad y so admiten 
proposiciones por escrito todas las noches do 

i ocho á diez do la misma j  hasta la hora de la 
subasta.

a ..v>s »vw/v/f

«El Defensor» gratis por ua
afio para  toda persona que se h ag a  uu 

| seguro  s o b r á i s  v ida  en la acred itada  
! c o n p u f iü  española  La Previsión, dom l-  
j ciliada ea B - rc e lo a a .
} P a r a  d e u i l e s  d ir ig ir se  al de legado on 
i esta provincia, D. José P iga ec o a  R >b lea ,  
| A lb ó n d ig a  16, 18 y 20 ,  pi«o  2 ,*

Mil posotas «K lñ
d i  m e jores  qu e l a f

d e l D r. de B arce lon a , y  qu e  curen  mAt 
p ron to  y  ra d ic a lm e ite  todas las e n fo n a e i r ’ 
■’ es urinarias.

Su viuda, primos, sobrinos y domás 
parientes, ruegan á sus amigos so s ir
van encomendarlo á D ics y asistir e) 
dia 24 del corrien te á las diez do su 
mafi .vua á las honras que se han de ce
lebrar en ¡a iglesia de Santa Ana por 
el eterco descanso del sima del finado.

Lea  señores sacerdotes que 
se dignen aplicar el santo sacri
ficio de la misa en dicho dia 6 
iglesia de siete á diez de la  ma 
ñaña en sufragio del alma del 
difunto recibirán el estipendio 
de diez reales.

Et Exemo. ó lim o . Sr. Arzobispe de 
Granada concede 80 días de índnl en
cías y 40 lo» Excmos. ó I  mos. señores 
Obispos de Gaa íix y Baza y  A lm ería  por 
cada misa que oyeren, la sagrada comu
nión que aplicaren ó acto de piedad ó 
caridad que practicaren eu sufragio del 
alma del fioado.

La Albóndiga.
Psacros T 8A1.AJÍC88 DBL JBI90 BL 22 OS JULIO

E w M m cH  &$l tr iga

Sohrasss de ayer e , , , . 2217 
fi lt ra d a  do hoy. . . . . .  130

Tota l existencia de hoy. 2347
Venta de trigo .

Ai precio mínimo de 8 pías. 25 cénts. 11
A i precio máximo de 9 peas. 50 cóntá. 49
A  crec ió» interm edios. , 198

Colocación.
La  desea de mozo ó ayu íante de cocina.
Darán ratón placeta de San Antea, núm 3, ^

Obra notable.
A c a b a  do ver la  luz púb lica  un nota 

ble l ib ro  del catedrático de la U a iv e r s i »  
dad de G ran a d a ,  D .  F ranc isco  J. S im o -  
net, t itu lado Cuadros históricos y des- 
criptivos de Granada, coleccionados con  
motivo doi cuarto  centenario de su m e
morable  reconquista.

E stos  cuadros forman un e legante  vo«  
iúrnen de 400  pág in as  en octavo m ayor ,  
que se vendo al precio de cinco posotaa  
en ia Adm in istrac ión  de El Dkpknsor, 
R eyes  Católicos 8, p r inc ipa l.— G ran ada »

Fs¿ ti Üsnr.
L a  an tigu a  y  acred itad a  T o a d a  do 

D .*  M ic a e la  B n is ,  tan  conocida  p o r Jas 
personas que han v is ita d o  esta pob la
c ió n , se ha tras ladado  a l paseo d e l A l 
t i l lo ,  dando v is ta  a l m ar, sin  que n in 
gú n  o tro  ed ific io  pu eda estorbarlo  las 
herm osas v is tas  que posee.

E n  este  es tab lec im ien to , qu e  por su 
•sq u is ito  tra to  puede com p etir  con los 
p r in c ipa les  de  au clase, se han hecho 
grandes  re form as no hab ien do  su du e
ñ a  o m it id o  sacrific io  a lgu no  para su 
m e jo ram ien to , sin  que p o r esto  haya 
« I t e ra d o  e l p rec io  que es e l de  4 pese
tas.

Tota l vendido, ,
Bahxnco d&(

XxtBtgbeia ío U i fio a y »r . , . 
Venta total d® aya?. . . . .

pK'/ft hoy.
Preds ds a&'@3 grmet. 

'debatía «to 7-26 «>p ,  ztMMz, á 8 OO >;$v«s 
Kabasi de 10-00 id. Id. á M  00 (il.
m %  dé 10 00 '4. id . & 11 00 id,
í'o ro sd e  O'OO id. id. á Q‘ QQ M.

253

2347
253

2089

id,
ia,
M.

Consulta
de enfermedades venéreas y del aparato respira
torio pot el Dr. D. Ramón Cañadas Doinenech.—  
A rr ió la  7 .— Dee doce á uoa.

f i a j T r i i r i í  de soda.
Más cómodo, mis económico y en menos 

horas que en ferrocarril.
L a  E in p ies a  de  coch es  co rreo s  de esta 

c iudad á la  ele Jaoa  ha es tab lec id o  sai s e r
v ic io  d u ran te  e l v e ra n o , Sa liendo de aqo i 
to d o s  los  d ias  uu c o ch e  i  las  seis  de la  t a r 
do, l le g a n d o  á Jaén  á la s  tre s  y  m ed ia  de 
la  m & íU n a en  com b in ac ión  con  o l treu  m¡Xr 
to , y  sableado de Jaén  á la s  o n ce  do la  o o 
ch e , l le g a n d o  á G ranada  á la s  nu eve  de la 
m añana.

L o s  señ o res  v ia je ro s  que quier&u c o n ti
nuar el v ia je  do noche á M ad r id , a g u a rd a 
rán en Jaén  h asta  las  c in co  de  la  ta rd e  qae 
tom arán  el t r e o  corroo .

L o s  p rec io s  de lc-s b ille te s  d ire c to s  hasta 
M ad rid  son los  s ig u ien te :

B e r lin a  y  1 .a eu fe r r o c a r r i l  59  pesetas.
In te r io r  y  cupé y  2 .a eu id . 47 35  pe- 

seíus.
O tros  as ien tos  y  3 .a en id . 29 p ese tas .
O fic in as  en esta  c ia d a d : pa ra  lo s  d ias im-

V I V A R  EL FEM V I V A R
Laurel ris San Batías, 1.

El dueño de este establecimiento ofrece al pú
blico especialidad ea visos fiaos de mesa de las 
mejores marcas. Manzanillas, Jerez, Montilia 
Málaga y eguardienCeo Caz&Ua y Costa y  licores 
de todas cías; *.

Espeecialidad cu los renombrados vinos de V a l- 
depefl .8 .— Embutidos v jamónos «uperioros.

Se rv ic io  esmerado y á domicilio.

Se
í» wv +*M*iSi6f)ijr¿uy. i

desea

r a s

un licenciado sn Filosofía y  Letras  qas sea buen 
latino D irig irse  á j ,  B,, Málaga.

Ü S p ^ Q % 4 © ' y Ú , © S
TE A TR O  DE V E R A N t.

Fancioa por secciono» para hoy.
Dia de moda.

A  las 8 y 1|2 — El mundo eomedia, es ó el baile 
de Luis Alonso.

A  h a  9 y 1¡2 .— Estreno de « L a  sucursal del 
infierno.»

A  k s  10 y  1[2.— Las mujeres,
A  las 11 y 1[2.— Los inocentes.

impraat» d9 EL 8EFSHS0H BS «BAÑABA.

ÜYffiSía DE COCIfJH.

ispésiii) Ü8 "Fita  Is Amianto,,
S1IEBLES DE REJILLA

Bicicletas. -- Vanas marca».
INODOROS.

S e r á t o s  “ t a a n o  j  P o r t M . .

a» £ ? >
'  e

•¡y

'Y®  ' '*"

G f l p S  Y C Ü P S .

üíipáé áo “t e t o  & S im , 
telas  m . u i m ,  

Colchones de muelles

URINARIOS.

Ferretería «fi p e r a l .

Mesones, núm. 47, duplicado. "  Teléfono, núm, 37.
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NO M AS DOLOR

El Curato de Cafeína 
de Buhop es el d«** 
c u b r i m i e nt o  mas 
asombroso <lc los tiem
pos modernos para 
curar el dolor de 
cabeza. En la mayoría 
de los casos lo cura 
instantáneamente. Se 
toma con gusto y es 
muy refrescante para 
señoras después de 
visitar tiendas, & c. 
Qui la  f a t i g a  con 
rapidez, y todos los 
que trabajan con el 
cerebro deben tener 
siempre una botella ¡i 
mano.

s í *
de / a .

DE CABEZA.

Lectores de esta 
pajina deben saber que 
el Citrato de Cafcina 
Granulado Eferves
cent e  de lUshop.  
originalmente invent
ado por Alfredo Bishop 
es la fínica preparación 
pura. No hay ningún 
sustituto “  tan bueno.” 
Debe tenerse cuidado 
que Cada botella lleva 
el nombre y las señas 
de Alfred Bishop, 48, 
S pe l ma n S t r e e t ,  
Londres. Be venta en 
todas las farmacias.

Representante on España: J. M. cloMORA, Rosollon, 194, Barcolona.

m  m s  d o l m m r n m p m  c a b e z a .

LA PALATINE
COMPAÑIA IN G L E S A  D E

Seguros contra incendios,
Í X P L 0SI0N I 8 Y  ACC ID EN TES  PER SO N ALES . 

Á  P R I M A  F I J A .
(T h e  P a la t in o  In su ran ce  O om pany, L im ite d )  

K tU M m d a Ugalm n te  *n España, desde 1691.

C A P IT A L : 34-000.000 de pesetas.
In g re sos  en 1W 4 p o r  P r im a s , R on ta® , In tereses , e tc . . P ta a . 22 975.530
S in ies tros  p a g a d o » en 1694. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  “  14.296.825

C om o la  C o m p a fiia  n o  es m ú tu a , sus A segu ra d o s  no in cu rren  en responsa
b ilid ad  a lg u n a . L o s  s in ie s tro » »e  a r r e g la n  y l e  p a g a n  in m ed ia tam en te  en la  
D e 'e g  te ion  de  G ran ada .

ira  l^ a la t in e , t ica®  «o a x titm id o  e l  d e fó s l t o  e x ig id o  p o r  l a »  le y e s  fia o a le » 
v ig e n t e »  t o m o  g a r a n t ía  p a r »  s a i  A s e g u r a d o »  e n  E spañ a .

Ojiónos principales: 32Brovrn Street—MANCHESTER.
T u 101 C h eaps id e— L O N D R E S , E . <X
Dirección d* Us Sucursal de España: C a lle  de A l c a l i ,  23.— M A D R ID . 
Delegado en la provincia de Granada: Sr. D , L u is  M o ren o .— O fic in a : c a lle  

do i os,, f r a i l e » ,  num . 1, ' ’
• W B t é ü _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ o ® s e @ ® a ;® © © s - 5 > 0 «

“ p í l d o r a s

HKaiJ-RO j c
".‘•nnawk ’iw r>w .. •

H .; cúim
n m m m i

CeaipaJU* de S s g ir e x  s e i a M i i .

Domicilio social: Madrid, etiU OMtub 
ge, núm. 1, (Poeto de MtoaUH*.)

r\*s x fm .
•®cUl ®f««tiv®. í  n  t m m  h m .

r-®8®rv»¡í. , . . 4 & 6 9 t.M #  »
, T ete ). . 5* 4 9 t f r »0

del Dr. AYE:
Son las mejores purgantes, son puramente vegetales,

Son fáciles de tomar y de digerir, Son azucaradas.
Curan los Dolores do Cabeza, Curan la  D ispepsia, Curan 

el Estreñim iento, Curan los Desarreglos del 
Hígado y Abren el Apetito.

N a d ie  d eb e  e s ta r  s in  u n a  c a p ta  de  la s  Pildoras 
I Purgantes, del Dr. Ayer, p a ra  p od er to m a r  una pe
q u e r a  dosis, á  los  p r im e ro s  s ín tom as  de  in d iges tión , 

|y e v ita r  as í u n  s in n ú m ero  d e  en fe rm edades . 
Preparadas por el Dr. J. C. Ayer y  Ca., Lowell, Masa,, E. T7. A .

P R I M E R  P R E M I O  E N  L A S
Exposiciones Universales de Barcelona y  Chicago

gWEItS

f t o a l g m
GRAN REMEDIO

para la curación áal
« • m m U sub» ,  UauirsigM , G ota «s tó t tH #

IslISBteatt», f c í m d M M
g  to d a  c la a *  á e  p a a s » ! * #  

f  dolaros nervlüM*.
CURA COMO POR ENCANTO. 

Mlugnua preparad#*} e» la tierra iguala
£ la  mioraifi»® »««« roisedl® estera©, a®" 
gura, fieseiüe y eficaz. Su baratura la 
ti 6U&a.ee de tede», y cualquiera qx® suíra 
&lgtra d#l#r puede ism ediatam eat» t® i» r  saa 
groelja pee® eestw a y  p es itiv *  do i m  Tir* 
Vafe®.

K)© voHta es tedas las leticau y i f í g W Í I M  
as jjwacife !«  TRES poetas * 

ftrali m m

M IE IODO TONICO FIM O  -
preparado por

D. MIGUEL GONZALEZ FERALES 
Farmacia Sse  Gil. ̂ Granadla.

Esta excéleute preparación, que auperí. 
¿en ventaja á todas las de so clac®, p e  la es
pecial combinación de sus clementes consti
pativo*, s« emplea con iacomparsble éxito 
m la escrófula y sus manifestacien»., #n &i 
reama, raquitismo, bocio, mal de pott, tisis, 
Fracturas, sudores, y e» todos aquellos este’ 
<tas orgánicos cuya expresión dominante ea la 
debilidad que se presenta en la convalocenei© 
le largas y penosas enfermedades.

‘Administración y riásis.--Par-i adultos, 
asa cucharada grande antes áe cada comida* 
oara Piídos de oche á ále?, años, una cuchara
is  pequeña.—F?ft®ce. 3 peseta».

81 A S O »  D S U O T K l fQ lA .  
Segar®» castra INCEND IO S. f i t a  

gran Goaipaíis. rtoei+nai anegara anrtri
lea ¡rlesgee do Ufó»®!!®. >

Rl graa d »»»rr® tt» de «os  «(M m toaaa 
R«r«¿}.ita la cdalaauta qae l»»p tra  al ytWI- 
ce, babiesde pagada par slaiwtcrat !• • < «  
el r.So 'lS td , de ta fhadaeifB, la » « m  4» 
59 i59 694 48 afcjtatu.

R a fl ir e s  sehra i& f IB A .  Ba t i t »  r i 
ese dt sagurvs cúutratü l«d a  cía*» d# e«tt- 
Hi»i*la*ea, y aspaclalssest* la* Oatsl®», 
Rentan de «d ee ia l® », Sestn » vU»U«li>» y 
Capital a» dlferioae fc prista» mée reduci
das que cB ilqa iera  o tra  Oompaftia.

C" -------
^nVírc'üto? o», ceta p r * s i» « i »  J). S a f* « l

-k Ib, Orna vjueeada, salla de Santa Tero-
n <  $bt& . 1 . <>

wíewft enea están las «S círb»  d# la
Cí &uJkíu  d ' i  Bita ce. R ip stu arl®  do^epafií. 
? la* J?a l «  JLv qaft TfS¿R4ié»tlque, de f.M
CM-Viir s«.5siW-*

| Ó

•4

5, PIÉ DB LA TORRE, 5.
L a  an  ig u a  y  a c re d ita d a  s a lc h ic h e 

ría  de P e d ro  Q u in tan a  M u fio e , o frece  
a l p ú b lic o  loa renom bro  do® garbanzos  
de C a s t il la ,  ja m o n es  du lcen , chorizos, 
sa lch ich ón , em b u ch ad o  de  Lomo. E sp e 
c ia lid a d  en  queso® d® b o la  4 v re o io s  
a rreg la d ís im o s .

Cara® A* tornera, i  / y  10
céntim o® l ib ra ,  j  A® o o r h ñ ^ ,  a 65 oén *
tim os.

No coaMlne: PK 3g la Torre, 5.
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Ama d¿ cria
con leche Lenca y primeriza, para casa de 
les .'adres.

Darán razón, Pá rraga , 32,

Se vende

A'. <-ry — rt;r
Oompaflla.— Barcolona.

Forrer y Vieeute

- V I N O -

Rioje Clarete
de las

BODEGAS FBÂ CO ESPAnOLAS.
PROBAD ostft clase, quo por su precio 

está al alcanco de todas fortunas. 
Botella tinto, 3 1[2 reales. La docena 

devoivioedo lo» cascos, 8 peso* as.—Bote
lla b'anco, 4 1|2 reales La docena, Ídem 
ídem, 11 «osetas

Puntos‘ do venta: IN V IN O  V E R ITA 8 , 
Zacatín , 12 v ROMERO H E R M A N O S, San 
Matías, 1 y A lbóndiga, 17.

Se compran b&telhs vseías.

Se vendo un repoktero, masa de come
dor, un estrado y mesas de noche.— Darán 
razón, calle de N avarrete . núm. 6. 

C A R B O N E R IA .

8e hacen
toda clsso do pavimentos Portland á pre
cios módicos, lo mismo que adoquinados 
cou adoquín de liJora y Tocen po1' ser el 
m 'jo r  udoquin que hay en esta provincia, 
imitándole en duración al de Llorona.

Para adquirir informes, Mesones, 9 es
partería,

Tom ás G arc ía  R u is

Se arrienda
un cortijo con 180 marjales de riego  #n el 
Cümin: de Jat-n,

Para 
nada.

inform es: San Antón, 1 1 . - -Gra-

t i - *»* ‘h •li *í* *i‘ d* •»*'ú ú1 *í* -i-- v  ❖  ^

- »  D I A B E T E S  ^ t
■? vrizúcar en la  orina ). E n ferm edad  cu- j  
j» rabio con el Antidiabético M urroy. \ 
> H ace d ism inu ir e l azúcar todos los < 
£ dias, calm a e l ham bre, la  sed y  ev ita   ̂
s> la  d esn u tric ión : 4 pesetas

boticas. Y a  por e o -  < 
? treo . C on su lta s ; Instituto Audet, A l-  í 
■p c&la, 72 duplicado. M adrid  — V e n ía  « 

sss G ranada, O ft iz  F u jacób , San a

c h ac e  a lm o n e d a
i*» cumas, un estrado de moda, uo renos 
^ro , mes» de cooledor, sillas de baquets 

do madera, entredós y varío » espejo-- 
svr.bos y todos los enreres de casa. Abe- 
smar 7

G u an o  I a w e  . '
üi único regenerador do la agricultura 

OS aínas y almacenos, Darro Cubierto de 
3 ntísimo, mía s. 10 ,1 2  y 14.

aiitistmfielEr, áifisf, V e rd a d e ra  o c a s ió n .
i n ú ti le s  A les cantantes, oradores, i AGU1I a ,11.
\ ec les iásticos y  enfermos do la Ia rin - ¡ ¡ g e  hace almoneda de toda clase de mu

ble» de casa y sígueos baúles.ge . E ficaces para com batir ios cata- • 
f  reos d e  la  gargan ta  y  recobrar e! fcis®- 
r b r e ó t e  voz . 4 pesetas cajú.
| y  dem¿B ¡
1 feoíícfer,. C o n su lta s : Doctor Áudeit 
* A ic jd á , 72 dup licado. V e n ta  en  G íü - ’ 

ae4&s O r í is  F u jasóa ; B&n J a rá s í-  « 
¡ W & l t '  ®

i m É j S f | i t i i S E I I S

M gpM B l.
¡ ■ I

£1 conocido almacenista de Vinos y  Vinagres 
MANUEL HUERTAS LEIVA,

p a r tic ip a  a l  in te l ig e n te  p ú b lico , qu e  desdo h ace  un 
año v ien e  expend ien do  L O S  M E J O R E S  V IN A G R E S  
qu e se conocen  en esta  p la za , p roceden tes d »  ,  '.no<i 

j o ru jos  de 1 .* ca lid ad .
ijy s  C onocidos h a s ta  e l d ia  son los  g ra n d es  resu ltados  . _ . ,  ,

_ _ _ _ _ _ _  I g n e  o fre c e n  io s  V in a g r e s  de m i produ cc ión  p o r  la s  í » * « w s  * i  * « * «  *
const.aures ue.uauuas de m is fa v o re c ed o re s , k la  v e z  qu e  la  m ed ida  qu e r ig e  
en  m is  alm acenes.

L o s  p rec io s  son redu cid ís im os  y  la  m ed ida  de  18 y  l it r o s  en  a rroba .
La®  bodegas  están  s itu adas en la  C asería  de San Juan (L a s  P ú a s ) c a m i

no de M ara cen a , la  p r im era  á la  izq u ie rd a  sa lien do  de  G ran a d a .

P a r a  e n c a rg o s  y  p ed idos  k su du eñ o, M a n u e l H u erta®  L e iv a  (cA ffiin o  ^|l 
M a ra cen a .)

EN GRANADA: Albóndiga, 39, 3.° izquierda.

M e s o n e s ,  & ,  ti 3 S . - G r a n a d a ,
SBptciaMadeB farmacéuticas n&cionates y <mteanjer»rs«.

¿Isa. Alcaloides. Aguan mjncr&lce, aaturale», nacioaaloe y extranjeras. Pr®- 
para la fotografía, ciencias y wte®. Di ogas para las fabricaciones é® ju- 

bsn^Bar»»®*. Sreclta». Surtid.© completo de purpurinas. Osl*. Goleáis!-, p&w
tea ítem. (kteim ti üm. JhkáMtfm

©® <QsbQ*00tápÍO 3 / j
En la Imprenta de EL DEFENSOR

se admiten encargos para I\aoer

Clichés de Estereotipia*
@ Tenemos talleres rr\uy bien montados para esta ola-
«o de trabajos, que deben aprovechar todos los ijKMfr 
O iftR t® », pues son muchas l a s  ventajas q m  produee eí. 
s«rvioio d@ eliohés, modelados fogun «1 gust© M  
toresado y la. conveniencia dól negocio, Estos ©iiohéíá 
3© hacen á

® Precios muy económicos.
Mrfjlmse lo* «encargos ctl Administrador da H1 MtU^m

CALLE CE REYES CATOLICOS, 8, PRISCIPAL.
O t e a u x a d . » .

C 3 r ^ ^ l - T I D E 3
— DE

V I V E S O S

p a  la rejotedDB de los mte flloieraúos.
En. 1 » a c red itad a  fin ca  qu e la  E x c m a . S ra . D .* D o lo re i de la  C u adra , Y iu d  

d e  V i l la n o  V a , pose® en G ó ja r  (ea ta  p ro v in c ia ) se venden  las m ejores  varied¡>. 
des d® esta v id , qu e  tan bu en o» resu ltu dos  han d *d o  en e l año u ltim o .

Precio de 100 estaquillas, Ptas. 3'60.
P a r a  m ás d e ta lle® , d ir ig irs e  4  su  en ca rga d o  en d icho pu eb lo  D , V íc to r  Be

llo L a u re l.

i r -i-Jg _ <a--—-  r  i

r r

a ®
i
T

Horas: de dos d® la tarde á siete.

Colegio.
Bajo la dirección 4e la ilustrada profe

sora D .a Concepción M artin Guzraan, se he 
instalado un n ievo  C olegio  p ra .‘-eñori- 
!Rs, en la calle de Jásíenes, núm. 2, en 
donde se dan loeckrjss de labores, da uti- 
li ad y adorno, francés, rnú-ica y dibujo.

l són im o, Í3 , 

í f V Y T V V T Y T r Y Y V ? ? T T Y Y T Y T V '
B L E N O R R A G I A  g I

Mijos uretrales.— Gota militai?o I
CURACIÓN asegurada, pronta, ‘ 

radical y exenta de peligro con el A»- < 
tiblenorrágico Ivtl. En ninguna oca- 

, BÍón esf e remedio deja de pr®duck ‘ 
. « fe o te . 4 pesetas.

y  dem ás boticas. V a  pes  '• 
3orréo. C on su ltas: Instituto¿AucUi;,

- A b a ló ,  27 duplicado, M a d r id .— V e a - . 
'  G ranada, O rtsz F o ja zón , S a a  s 
(J e ró n im o , 13.

S Í F I L I S
C u ra  c ie rta  en todos los  períodos • 

con e l Antisi/U£t-¿cr) Covper 4  p e s e - )  
tas frasco. '  |

. y  demás boticas. V a  pon j, 
correo. C on su ltas : In s titu to ' Auaei^ 

í) A lca lá , 72 duplicado, M ad r id .— Voia- 
{ t ^ e n _  M ad r id , O r t iz  Pu jazón , Bm

í  1 a c re d itad o
estublecuaietjto de bpbidss sitando en Ir. 
e&Ufc Navtirrcte i úm. 9 de Ahiohío Fu*1» 
tes, conocido per «E> manchado» h.>- pues
to A aispo icion del \ úb.'ico otro nuevo en 
la eslíe de Boteros lú in  6 y esquina á la 
de Bodegón ' s.

Las pfifloras antisépticas flel Dr. Aufliil |
curan la  tis is  pu lm onar y  los catarros g 
crónicos del pecho. C a lm a n  la  ton , B 
m odifican la  expectorac ión , quitan | 
la fa t ig a  y desp iertan  el apetito . 1 0 1 
pesetas caja en  las  buenas b o t ic a s ,! 
M ad r id , * v Consultas, B f .  |
A u d e t, A lca»a , 72 du p licado . í ) e  d i »  j  
4 cuatro- V e n ta  en_ G ranada, G r t ís |  
TPujazon, San Jerón im o, 13,

Be vende
U"& caldera para sombrerero ó jabonero 

-Darán razón, Z aca ti», 4.

1 e cc io n o s d e  latín
á domicilio á precio" p coi ó coi eos.— Razón, 
'macón de comestib es de don Antonio 

E havariia .

O casió n .
I M aeb'es al co'-to.— U-*s. cama de matri-' 
' ■v.onio, un rpposíero, Dtvsbo v otros mue- 
blop.— Postigo del Tribunal numero 9.

? - A*.? .*:■ !E'VM-vlAtUte

M  r é t e t e  M cdíI cos. |
(Ju icam ente ¡ -ara curar la  im po- i 

U n c ía  y  las pérd idas sem inales. A b -  | 
polutam ente ino fensivos. R esu ltados l 
m  pocas senianas. E stos  granulos 
tienen  por ob je to  entonar las partes .1 
gen ita les , sobro las cuales tienen ; 
m arcada acción  electiva . Obran tam 
b ién  sobre e l cerebro y  la m édu la es--, 
p iñal. —  L a s  personas resentidas en  i 
sus 0rganoa.de la generación por abu- < 
Bes ó  e d a d ,-hallarán e n  e l em pleo  d e j  
estos granulos una verd adera  reatan- \ 
ración do fuerzas. 4 pesetas frasco en ( 

;las botica? ;
V a p o r  c o r teo .— V e n ta  en Granada,, 
O r t iz  -Fujazón, San Jerón im o, 13.

i'wmyfci. wí»

I

F o n d a  d e l  M a r .
Z P r o p i e t a i r i ©

D O N  F R A N C I S C O ^ L O P E Z  J I M E N E Z .
Este antiguo y acreditado establecimiento no necesita 

anuncios pomposos, ofrecimientos ilusorios ni competen
cias perjudiciales.

E l  mayor encomio d e  é l ,  e s  lo muy favorecido q u e  s e  vé 
e n  todas las temporadas.

Economía, aseo, comodidad y buen servicio, son los 
principales^móviles que han colocado esta FONDA á tal 
altura, hallándose abierta desde el 15 de Julio á fin de Sep
tiembre.

La correspondencia para el hospedaje puede dirigirse á 
nombre de D. Francisco López Jiménez, á Oalahonda ó 
Motril, Cruz de Conchas, 7, casa que tiene dispuesta tara 
bien para que los viajeros puedan descansar á la llegada

43  ̂  ̂ ,

Estela k  Bemareggi.
Poniente, 22.—BARCELONA.

üilct casaconstrnstera it planos caica}! especial de 
soaoridal j  aáai enredvt.

(Dl®« dittimte® n «4 »lo i,
Bflgnn opinión d« eminente® profesores i 

«ato» pianos compiten con la® mejóre® mar- 
«a® extranjera®.

Facilitarán catálogo®, nota® de p rec io s  y 
envites informes s® ¿«sen en e l SALON de g  
(111 Lefeneor do Chianada,» callé de R eyes ^  
Oatólicos, 8, piso principal. « .

Ú-. ó al regreso,
t . f í S s

©  #  m  es w  ® & n  o  9  m ©
. . . . . . .

f e

EL DEPEHS9R DE GBAMDá.
CON RAPID EZ, PE O TO C IÓ N  T  I0 0 H 0 X ÍA

g « haóen en esta casa prospectos, facturas, circulares, 
m em bretes, estadas, recibos talonarios, esquelas m or
tuorias y de participación de enlace, libros, periódicos, 
tarjetas de visita y de enuncio do establecimientos y 
toda clase de impresiones.

talle de Reyes Católicos, 8, principal.

O O O O O O O O C O O O !
' * í . . í * * : ’

El Defensor
no se pregona por las calles.

Los que deseen comprarlo encontrarán el número del dia, ’ 
al precio de DIEZ céntimos, en el Centro establecido para su 
venta, Carrera de Grenil, núm. 5 (Papelería de D. Eladio Pe-i 
ricas), y  en la Administración de este diario,

Reyes Católicos, 8, principal.
Por suscrición se sirve á domicilio, llevando por la maña

na la edición grande y por la tarde, casi diariamente, eLA l
cance telegráfico , siendo el precio de este completo servi
cio, S U T E  R E A L E S  al mes.

Las suscriciones, fuera de Granada, cuestan seis pesetas 
cada trimestre y se cobran por anticipado, no sirviéndose 
ninguna nueva suscrición como no se acompañe, al pedirla, 
el importe de! primer trimestre en efectivo, libranza del Gi
ro Mutuo, letra de fácil cobro ó sellos de franqueo. Q

o o o o o o a o Q Q O o o s o s t o é d d b o ó ó o o o p o o ó i o

ESTOM ACAL M Á ITR E
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA 1

C ura las dispepsias, acideces, ga ,. 
sea, etc., y  corrige  las m alas 
nes. A qu e llo s  en ferm os que, han sido] 
fum adores, bebedores, han abusado 
de p icantes, ó  bien tienen  e l tem po 
ram ento m u y  nervioso, acostum bran 
á padecer dispepsias. T ien en  la  (qugna 
sucia, van  estn u idos , no en eu éw ^Q , 
gusto d eb ido  ú los m an jares, ticTihm 
dolores antes de  com er ó b ien  m oles
tias a l hacer la  d igestión , en cuyo 
easo se les h incha el v ien tre  de v ien 
tos que salen por a rriba  ó  por abajo, 
v ien tos  que son acres y  quem antes 
hasta llagar e l tubo d ig es tivo . Todos 
esos en ferm os hallan verdadera  tab la  
do  salvación en e l A'doniacal Maitrc.
4 pesetas ca ja  en las krfn&cias,

C onsu ltas, In s ti
tuto ríwíA'G A lca lá , 72, duplicado, 
M a d r id .—Venta on G ru ñ id a  Jrfcis 
Rujazón. San Jerón im o i-¿. i

ÍQíííiJa-,: ¿fm- it.>. i¿iHt¡&d¡s£ fidijUMSÍ

ENFERMOS DE LOS OJOS
ifyOolirio ResolutrtiQ (ex tern o ): Curtir 

las irr itac iones do la  v is ta , el lagri- j 
meo, suprim o las secreciones (mucus, < 
lagañas, etc., y  e v ita  las in fla m a c io - ' 
.oes, y  i'd íiico VismL (in tern o ): P o r - ; 
tífica  [ f  v is ta  d eb ilitad a  por en fér- • 
.¡M ee  ó c y is a d a  por excesos ó ve je *  
á pesétea los dos re» 4i- a. Parm acift ; 
G w t is l ,  O árm on , 4 I , y  Saúco, 13. S »  ;i 
v  v.ndat! p o r  e vu eo . Coneultua: Xjüt- 
•cuto A u d et, A lca lá , 72, du píicado j , 

m  Granada,'^Ojrtis .
Jerón im o, 18 f b ’ *

.¿i.... X.VO. .'ííW...-f»-.' ̂ 3a3SÍa»MiŜ i


